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Mujeres " casadas " por }00 mu je res , según grupos de e d a d , 
en d i v e r s o s países de] mundo, en una época r e c i e n t e ^ 
2 Esperanza dé v i d a ' m a r i t á l de 15 a años en ausenc ia de 
r i e s g o de m o r t a l i d a d . f e m e n i n a , para d i v e r s o s • t i pos de nu£ ' 
c i a 1 i dad • ^ 
; 3 P r p b a b i l i d ? d de .agrandamlen to (an) y p r o b a b i l i d a d d e no a -
g randamlen to ( s n = 1 - an) de las f a m i l i a s para d i v e r s a s pa 
r i dades ( n ) , observadas e n t r é las mujeres de 50 arios y más» 
censadas,en 1950 e n . l a Repúb l ica de Panamá 10 
k P o r c e n t a j e de mujeres que de jan de t ene r h i j o s según e l 
o r d e n de l n a c i m i e n t o de l ú l t i m o h i j o (Probabi 1 i dad. de no . 
agrandamiento de 1 
5 Po rcen ta j e de mujeres que de jan de tene r h i j o s según e l 
o rden de l nac im íen to de l ú l t i m o h i j o ( P r o b a b i l i d a d de no . 
agrandamiento de las f a m i l i a s ) 13 
6 P r o b a b i l i d a d e s a l a edad a, , de d e v e n i r i n f é r t i l du ran te -
los 2 . 5 años s i g u i e n t e s , según a lgunos ' M o d e l o s " de ¡ n f e £ 
t i 1 idad (Coc ¡en te de i n f e r t i l i d a d para 2 . 5 años) 17 
7 P o r c e n t a j e de p a r e j a s f é r t i l e s según la edad de l a madre, 
para s i e t e modelos de v a r i a c i ó n de l a i n f e r t i l i d a d por edad 21 
8 Esperanza de v i d a m a r i t a l f é r t i l (en años y décimos de a -
ñ o s ) , c o r r e s p o n d i e n t e s a d i v e r s o s modelos de n u p c i a l i d a d , 
combinados con d i v e r s o s modelos de " i n f e r t i l i d a d " . . . 2 3 
9 P r o b a b i l i d a d e s y r e t a r d o en l a concepc ión por c i c l o " f a v o 
r a b i e " para d i v e r s a s f r e c u e n c i a s de r e l a c i o n e s sexua les y 
para upa d u r a c i ó n de 1|a v i d a f é r t i l i gua l a 48 h o r a s . . . . . 27 
10 Frecuenc ia de las r e l a c i o n e s sexua les por c i c l o , obse rva -
das en a Igunoís grupos de rnuj eres 30 
11 Defunc iones f e t a l e s según l a edad de la madre . 
12 Cá l cu l o de l as tasas de fecund idad de las mujeres f é r t i —, 
l e s en 1a h i p ó t e s i s aL. 37 
13 Tasas anua les de fecund idad de las mujeres f é r t i l e s ( p o r 
1000) en d i v e r s a s s i t u a c i o n e s modelos 41 
111 
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]k Tasas de fecund idad de las mujeres f é r t i l e s con dos hi -
p ó t e s í s : aj^  s i n defunc iones f e t a l e s , 2a . a^ con de -
func iones f e t a l e s k3 
15 Tasas anuales de fecund idad de las mujeres f é r t i l e s para 
t r es va lo res de la du rac ión de la v ida de los óvu los (F) 
en la s i t u a c i ó n modelo co r respond ien te a l a h i p ó t e s i s a, 
(Tasas por 1000) K 1*6 
GRAFICOS 
1 Los c i n c o t i p o s de n u p c i a l i d a d 7 
2 Tablas t i p o de i n f e r t i l i d a d c o r r e s p o n d i e n t e a los datos 
del cuadro k 
3 Tablas t i p o de i n f e r t i l i d a d co r respond ien te a los datos 
del cuadro 5 15 
k Curvas de v a r i a c i ó n del r e t a r d o en la concepción en f u n -
c i ó n de la f r e c u e n c i a de las r e l a c i o n e s sexuales 28 
5 Tasas anuales de fecund idad de mujeres f é r t i l e s , ca1cu l¿ 
das en d i s t i n t a s s i t u a c i o n e s t i p o s y observadas en d i f e -
rentes pob lac iones - kO 
6 I n f l u e n c i a de ]a d i sm inuc ión de la f r ecuenc ia en las r e -
lac iones sexuales con la edad de la mujer y del aumento 
de las muertes f e t a l e s , con la edad de l a mujer sobre las 
tasas de fecund i dad de las mujeres f é r t i l e s en las s i t u a -
c i ó n t i p o co r respond ien te a la h i p ó t e s i s a^ ^ del c u a d r o . . UU 
7 I n f l u e n c i a de la du rac ión de la v ida de los óvu los (F) 
sobre las tasas de fecundidad de las mujeres f é r t i l e s en 
l a s i t u a c i ó n t i p o que en e l cuadro corresponde a la h i p ó -
t e s i s a 46 
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LOS FACTORES DE LA FECUftIDIDAD NO DIRIGIDA S/ 
Durante l a r g o t iempo, los demógrafos s o l o se i n t e r e s a r o n en Jas po-
b l a c i o n e s para l as cua les d i s p o n í a n de e s t a d í s t i c a s s e g u r a s . Además 
e s t u d i a b a n l os r e s u l t a d o s e f e c t i v o s más que las p o s i b l e s e v e n t u a l i -
dades . Cuando después de l a p r imera g u e r r a l o s e s t u d i o s se desa-
r r o l l a r o n un poco más, no se a p l i c a b a n más que a pob lac iones que 
usaban p roced im ien tos a n t i n a t a l e s . Por e s t e hecho e l e s t u d i ó de 
l a f ecund idad f i s i o l ó g i c a o f e r t i l i d a d se de jaba de l a d o . 
Después de l a segunda g u e r r a , l a e n t r a d a de l os países poco desa-
r r o l l a d o s en e l campo de las preocupac iones y e l uso de nuevas 
f u e n t e s de i n f o r m a c i ó n (premio Cognacq, e t c . ) condu je ron a e s t u d i a r 
sobre bases e s t a d í s t i c a s , l a f ecund idad f i s i o l ó g i c a de l a espec ie 
humana y de los fenómenos r e s u l t a n t e s de e l l a . En p a r t i c u l a r los 
t r a b a j o s de L* .Henry y P. V i n c e n t han provocado grandes progresos 
no s o l o en ía demograf ía s i n o también en l a b i o l o g í a . 
S in embargo, l a fecund idad f i s i o l ó g i c a y e l uso de métodos a n t i n a -
t a l e s e s t á n l e j o s de abarca r todo e l problema de l a f e c u n d i d a d , aun 
en e l seno de un m a t r i m o n i o , pues d i v e r s o s f a c t o r e s s o c i o - c u l t u r a l e s 
se oponen a l a u t i 1 i z a c i ó n i n t e g r a l de l a f e r t i 1 i dad humana. 
J . B o u r g e o i s - P i c h a t los e s t u d i a aquí demanera e s p e c i a l d i s t i n g u i e n -
do " l a i n f e r t i 1 i d a d " de l a e s t e r i l i d a d f i s i o l ó g i c a y a b r i e n d o e l 
camino a vas tas i n v e s t i g a c i o n e s en un campo t o d a v í a c a s i i n e x p l o r a d o . 
Desde hace unos v e i n t e años, numerosas i n v e s t i g a c i o n e s han e n r i q u e c i d o 
n u e s t r o c o n o c i m i e n t o sobre l o s mecanismos b i o l ó g i c o s y s o c i a l e s que regu lan 
l a r e p r o d u c c i ó n de l a s pob lac iones humanas. En e l p r e s e n t e a r t í c u l o se d e -
s e a r l a hacer una r e v i s i ó n de n u e s t r o s a b e r , s o b r e t o d o con e l f i n de p r e c i s a r 
l a s lagunas, con l a esperanza de s u s c i t a r nuevos e s t u d i o s . 
ttos l i m i t a r e m o s a l a r ep roducc ión no d i r i g i d a es d e c i r , que s o l o se con-
s i d e r a r á n l a s pob lac iones que no p r a c t i c a n l a c o n t r a c e p c i ó n ( a n t i c o n c e p c i ó n ) 
en e l s e n t i d o que se l e da en las pob lac iones de c i v i l i z a c i ó n eu ropea . Esto 
no q u i e r e d e c i r que l as pob lac iones cons ide radas no l i m i t e n l a d imens ión de; 
l as f a m i l i a s . Pero e s t a l i m i t a c i ó n no es e l r e s u l t a d o de una d e c t s i ó n d e l i -
beréda de l a p a r e j a ; es ía consecuenc ia de todo un c o n j u n t o de costumbres. Es 
un e f e c t o de g rupo , m i e n t r a s que en nues t ras soc iedades de I n s p i r a c i ó n europea, 
e l fenómeno de l a l i m i t a c i ó n de l os nac im ien tos t i e n e l uga r a n i v e l del i n d i -
v i d u o . 
a/ El tasa de este attí^o ha sido el olyeto de una presentación en inglés en la conferencia sobre la evp 
luoiSn dosográfica y eeonSiaica de los paises en vías de desarrollo organizada en Nueva Xoric los díasio) 
11 y 12 de octubre de 1963 por "The Social Science Research Council anl the Population Council". 
Los factores de la reproducción 
En todas las sociedades humanas, la a c t i v i d a d procreadora de las pare jas 
es tá sancionada por l a i n s t i t u c i ó n del m a t r i m o n i o . Es, necesar io aqu í , ente j i 
der l a exp res ión íen un s e n t i d o muy amp l i o . En cada soc iedad, é x í s t e todo un 
c o n j u n t o de r e g l a s , a veces muy " tomp le jas , qué hacen•qüe en un momento dado, 
" las mujeres (y desde 1 uego también ,Vos hombrés) é'stan d i s t r i b u i d a s en dos g ru -
"pos: aquel las -que aseguran i a rep roducc ión de la eépécie y las o t r a s - Para 
' l o s e s t á d i s t i é o s , e l ' p r ime r g^upo és e l de las mujeres "casadas' ' , ' que se con 
flirvde'más 6 menós b i e n , 'según las soc iedades, cón e l grupo dé Tas' mujeres ca 
sadas, en é l ^sent ido l e g a l del t é rm ino . ' ' - , 
Una vez en e l . grupo de las. . ' 'casadas" la. e f j .cac ia de l a a c t i v i d a d de re -
.pnoducción de la mujer es tá regu lada p o r , s u a p t i t u d p a r a - c o n c é b i r . En todo 
,(Tiotp.§n,tp, .se t ienen^ d de mujeres , l a s mujeres f é r t i i l e ^ que 
no l o son. Hasta ántess 'de los 15 .años, todaS: «as müjíerss son i n ^ 
c í a ios Í5 ailos., se vüeíyen ca.s j todas f é r t i les (solamente un 2, ó 3%'son in fér t i les ) . 
Ai f i n a l , hacia l os 50 años, todas son e s t é r i les y hay entonces, e n t r e los 15 y los 
50 años una p rog res i ón de la i h f e r t i 1 idad. Unicamente las mujeres f é r t i les par -
t i c i p a n en la rep roducc ión -
» El uso dé l a pa labra i n f « r t i í ¡ d a d requ ie re una e x p l i c a c i ó h . Los d i c c i o 
Viariós l o ,cons ide rán como s inónimo de e s t e r i l i d a d . En es te a r t í c u l o , se de-
s e a r í a d a r l e un s e n t i d o uni poco d i f e ren te . ^ La i nCapac i dad de l as mujeres para 
c o n c e b i r , p mas , p rec i samen te la i ncapacidad.de j a s p.arej.as,,.,S-e debe a m ú l t i -
p les f a c t o r e s . Los más ev iden tes son f i s i o l ó g i c o s : ausencia de^espermato -
zo ides , o v u l a c i ó n d e f i c i e n t s . , , impos ib i 1 idad de n i d a c i ó n del óvulo; fecundado, 
l a c t a n c i a , e t c . Pero hay también f a c t o r e s s o c i o - c u l t u r a l e s : tabús re fe ren tes 
a las r e l a c i o n e s sexua les , separac ión de los esposos s i n d i v o r c i o l e g a l , e t c . 
Para des ignar e l e f ec to , del ccnj.un.to de los, f ac to res f is i o l ^ i c o s . y- de 
.tos fac to res ; s o c i o - c u l t u r a l e s , , se u t i l i z a r á la pa labra " i n f e ^ t i l . i dad" . y s;e 
. reservará l a -palabra e s t e r i l i d a d a l so l o e f e c t o de ,1-os f a c t o r e s f l s i o l ó g ! . c q s . 
Volvamos a l grupo de las mujeres f é r t i l e s que p a r t i c i p a n en la repr.oduc 
c i ó n . El las a t r a v i e s a n por pario.dos de i n f e r í i l idad tempora r i a . Los p e r í o -
dos, de. eiTibarazo son .per íodos de e s t e t i p o . Además, después de cada.. pac ta , 
e x i s t e un período, más o menos ex tenso , du ran te e l c u a l es impos i b l é l,a con 
c e p c l ó n . Para ;es,tü,dla.r la. feGundaci.pn .de ias .muj.eres f é r ; t i les,, es riéC:esarlo 
pues e l imínar ,Tos períodos, ce :.ínverLi 1 ioad teraporár ta .. Ea los per íodos res -
t a n t e s , es dec i r , aquél íoa.,.en donde es pp,s;ib.le . la fecundcicjon;, se, vara :3,/C'pp-
s i d e r a i : varios', factorés..:...:.,.^^^....^.;' . -
1. Primeramente la f f e c ü e n c i á de las r e l ac i ones sexuales"^que determina 
en p a r t e la p r o b a b i l i d a d de con ta r con un óvu lo fecundado; 
2 . Es necesa r i o p r e c i s a r "en p a r t e " , pues es ta probabTlTdád depende tam 
b ién de la du rac i ón de la v ida de. los óvulos y de,Tos espermatozo i -
des d e p p s i t á d o ^ . e n los óí-ganos. g e n i t a l e s femenino?; , .-V . 
3 . Parece »también que habr ía c i c l o s anormales y que además, no todos los 
óvu los son aptos para ser fecundables por lo que es necesar io tener 
en cuet i ta l a p ropo rc i ón de óvu los fecundab les . 
En f i n , no bas ta que se r e a l i c e una concepc ión para que e l l a p a r t i c i p e 
en l a rep roducc ión de la e s p e c i e ; aun f a l t a que sea l l e v a d a a su t é rm ino y que 
dé. l uga r a un n a c i m i e n t o v i v o . Es n e c e s a r i o e s t u d i a r también l a m o r t a l i d a d 
i n t r a u t e r i n a . -
Tales son los d i v e r s o s campos que desearíamos poder examinar ráp idamente , 
es forzándonos cada vez en medi r los l í m i t e s de v a r i a c i ó n de los fenómenos 
causa les de la espec ie humana. Más a d e l a n t e , en un próx imo a r t í c u l o , a p a r t i r 
déí d e t a l l e de las v a r i a c i o n e s as í d e f i n i d a s , se t r a t a r á de recombinar los 
d i v e r s o s f a c t o r e s , para r e c o n s t r u i r l os í n d i c e s g l o b a l e s c l á s i c o s de la medj^ 
da de la fecund idad de las pob lac iones humanas'- tasas de f ecund idad l e g í t i m a 
por edad, tasas de fecund idad t o t a l por edad, tasa b r u t a de r e p r o d u c c i ó n , t a 
sa b r u t a d^ n a t a l i d a d . Se ob tendrá as í toda una gama de Iss v a r i a c i o n e s po-
s i b l e s de es tos í nd i ces en un régimen de f ecund idad no d i r i g i d a . Es es ta una 
i n f o rmac ión que puede ser muy ú t i l para comprender l a e v o l u c i ó n de l a f e c u n -
d idad en los países de l Tercer Mundo y p r i n c i p a l m e n t e para p rever l a e v o l u -
c i ó n f u t u r a . ' 
El matrimonio 
Como se ha d i c h o á n t e s , es n e c e s a r i o tomar aquí l a p a l a b r a ma t r imon io 
en su s e n t i d o más a m p l i o . Además, no se t r a t a de e s t u d i a r en d e t a l l e todas 
las componentes de l fenómeno muy c o m p l e j o de la f o rmac ión y de l a desun ión de 
las p a r e j a s . N u p c i a l i d a d de las s o l t e r a s , v i u d a s , d i v o r c i o s , segundas nup-
c i a s , e t c . son las pa lab ras con las cua les se<des ignan es tos componentes, que 
cubren por o t r a p a r t e , aquí y a l l á , nociones soc ia lmen te d i f e r e n t e s , pero 
s u f i c i e n t e m e n t e análogas como para no resultar demasiado moles ta a ?a = com-
p rens i ón de l l engua je . Desde e l punto de v i s t a de l a r e p r o d u c c i ó n , l o q u e nos 
i n t e r e s a , es l a v a r i a c i ó n con la edad de l a p r o p o r c i ó n de mujeres " c a s a d a s " . 
É s é s t e e l resu l tado f i n a l que se va a examinar , s in l a p reocupac ión de l a manera 
cómo fue o b t e n i d o . Los censos de p o b l a c i ó n p ropo rc i onan la i n f o r m a c i ó n bus-
: cada . El cuadro 1 muestra que en e l mundo se pueden d i s t i n g u i r 5 grandes t i -
pos de n u p c i a l i d a d : 
A. E l t i p o A f r i c a a l Sur de l Sahara 
8 . El t i p o A f r i c a del Nor te , probablemente a p l i c a b l e igua lmente a las 
pob lac iones de l Medio Or ien te -
: C. El t i p o Asia^ 
^ D. El t i po^Amér i ca L a t i n a 
E. El t i p o Europa 
ai -
* En e l cuadro 1, se ha hecho f i g u r a r , para cada t i p o , l a med ia ar i tmét ica 
de las p roporc iones de las mujeres casadas, por grupos de edad. Este prome-
d i o no t i e n e mucho s e n t i d o , p r i n c i p a l m e n t e para A f r i c a donde es tán rep resen-
tados muy pocos p a í s e s . También, para d e t e r m i n a r los " t i p o s " de n u p c i a l i d a d 
nos hemos con ten tado con i n s p i r a r n o s en esos promedios, s i n a t a r n o s demasía-
de a l a impor tanc ia de los v a l o r e s e n c o n t r a d o s . S in embargo en n ingún caso, 
e l desv ío es muy g rande . El g r á f i c o 1 i l u s t r a e l cuadro 1. 
• ' Cuadro ]j • i ' ; 
MUJERES "CASADAS" POR -100 MUJERES, SEGUN GRUPOS DE EDAD, EN DIVERSOS PAISES; DEL MUNDO, . 
EN UNA EPOCA RECIENTE / -
Países y G r ü p o s d e e.d a d e ñ a ñ o s 
años censales • 25-?9 ' 30-3k ' 35-39 M ^ k S / S O - ^ ' 
'A^ . • AFRICA AUSUR OEL '^HARA . ' V^ - " " . ^ : - ^ ' ' 
.Guinea portuguesa, B50.,....;. : \ 87 Bk', 3 . 9S.Í' ' ¿h.? ~ ' S^ld . 86.7 : 75-3. 
, Senegal, I960-I96I. . i ; 6o.i ^ 84.3 93:3 v 93.8 > . Sk.V 86.9 -83.. 1 - 70.6 
Togo, 1 9 5 8 - 1 9 6 0 . . . . ' 5 2 . 0 ^92.6 - :-95.8' 94.5 ' 91.8 , ^•^76.6-•; 65.7 
- Conga(LeQpoívme)195f-1957v. 45^2 . : 85.2 90.8 > ^ ^85.8 • : 
/ Guinea, 1 9 5 5 . : . V 9 6 . 4 V ^ 4 , 95.2" - , 94:2 90.8 "'82.8;.;, 71.8 
PromécJio:aHtFfietico.;^ ' 94.2 94.0 - 92^ .6 - 87:1:;' 80.2 _ 69-7 -
^Nupcíai idatf tipo Africa al. ' ; , v ; v > 
• Sur del S a h a r a . . . 6 . 0 . ; : ; ;92 J- . 9 " .. ; 3 5 í i _ 87 .83. / - 7 0 
B. AFRkA DEL^woRTE.', ' " ' , " - ' " ' ^^ : 
AlgeriaCMusülmar^), 1948.;;.. 31.4 71.7 -83.3 ' 8 5 . 4 ^ 83.1 '75.9 :65.7 50.¿ 
. República Arabe Unida, 1960.. 31 .3 / 73^2 88.7 89/7 88.8 79^2 J- 75.8 ,54^9 
. Tunisia, 1956......:.......,.. 29.3 / 73^2 8 8 . r :89.6 : . 87.I ^ 82-.0 - 7 1 3 .62.0 ^ 
,, Márxje, 1960;.V... 49.1- 85.9-; 91.0: .90.1: . 86.0 : 76.9 '51.8 / 
' Promedio sr i tméti C O . . / :76.0^ 87.8 ; -88.7 ' 86,2 ^  ' 78.5^'.^,70.1 / ;" -
Nupcialidad'tí (DO Africa del ' ' • _ 
Norte...-..-;....;..,,.. 88 : 86 7B ) , 70 : . _ 50 ;; . 
C.;ASIA;; • ..^ v - " '' ^ 
23.9 68:4: :84.ÍK : ,;87;1K. .85.4 ' 7 8 A . - 7j.4 6I.2: 
- China (Taiwan), 1930... .. 31 .3 83.5 92.6 •92.4; 8 8 / 82;i ; . 71.6 . 59^0 
V india, 1951................r . 79.8 \ 89.1 . 78.6 . ^^ .54.9 
Cuadro 1 . 
MUJERES "CASADAS" POR 100 MUJERES, SEGUN GRUPOS DE EDAD, EN DIVERSOS PAISES DEL MUNDO, 
EN UNA EPOCA RECIENTE (Cont.) 
Países y 
años censales 
G r u p o s d e e d a d e n a ñ o s 
15-19 20-2if 25-29 30-34 35-39 ko-hk ks-ks so^sk 
ASIA CONT. 
Japón,. 1950,., 3.2 
Corea, 1930 65.9 
Federación de Malasia, 1947.. 37-5 
Filipinas, 1948 14.3 
Tailandia, 1947 17.9 
Turquía, 1950 30.9 
Promed i o ar i tmét i co......... 33.3 
Nupcialidad tipo A s i a . 35 
D. AMERICA LATINA 
Costa Rica, 1950 ........ 14.7 
El Salvador, 1950 19-3 
Panamá, 1950. 23.9 
Jamaica, 1943 7-0 
Nicaragua, 1950 18.8 
Puerto Rico, 1950... 18.7 
Trinidad y Tobago, 1946 30,5 
Brasil, 1950 14,8 
Guayana Británica , 1946 30,9 
Ecuador, 1950 17.4 
Paraguay, 1950 12.6 
Perú, 1940 14.4 
Promedio aritmético..^...... l8.6 
Nupcialidad tipo América La-



















































































































































Cuadro 1. crv 
MUJERES "CASADAS" POR'100 MUJERES, SEGUN GRUPOS DE EDAD, EN DIVERSOS PAIS€S DEL MUNDO, 




. i • , G r u p o s d e e d a d e n a-;ñ o s^  
15-19 2Q-2k: . 25-29 30-34 35-39 . ho-kk . . kS-¡*9 • . 50-5'^ 
E. EUROPA Y PÁ i SES DE . C IVIL IZA-. " ; ,. 
; r C V Ó N : , E U R O P E A - / , ^ ' 
Bé1.grca,"lM7..- ¿ . . . . . . k . 3 r 43.3-
Bulgaria;; 1 9 3 ^ . . . . . . . . 1 6 . 6 6^ 1.6 
- V Checoeslovaquia, , 1 9 ^ 7 . ' 5 J ' 
/'Dinamarca, 1950.;;, . i'J.S 
Finlandia, 1946...:.......... : 4.3 - 40.4 
- Francia, 1962..,......,.; 5.8 52.3 
Itep.Féderal de #emania, 1950 : : 2 .4 ; 3 U 7 
Irlanda, 1951............... • 1.1 17.6 
Italia, 1936;,..;.:.....;...... 3.8- . 30>5 
: Países B^os,;; 1947.....-:;.. 3.2 : 30.2 
. Noruega, 1950;.............:.- -3.1 34.1 
: Portugal, - 4 . 1 . 24.3 
-Suecja>'l950..V........;;..;. 3.7 39.8. 
; Sú5za,^ V950..,......... i... vv, U ? : ^ 25.8 
Inglaterra y Gales, 4.4 . 48.1 
, Escocía, - '3.5 3 ^ 5 
- Yugoesi^ia, 19it8. ;.>.'.;>.;. : wl3.3 - 53.6 
• . Australia,- 19^7^...... • . Á 5^5 . -47.8. 
• Nueva Zelandia, . 195U .. •. • • • 4.3 ; 49;6 
U;R.S.S., 1 9 2 6 . . . . ^ : 1 , 3 ; 3 - 63.0 
Estados Unidos, 1950.;..,... 16.7 . 65.6 
'; Promedio afitmético\. . ....•. 6Ó - 43.1 





































































































































a/' Pasa 510-59 años. 
Gráfic:» ; 
LOS CINCO TIPOS i)E NIJPCíAUPAD 
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15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-S4 
Grupos <Sü edod eí? añoo 
8 
El tipo Asia es muy parecido al preeédente, sin embargo la proporcion 
de mujeres casadas es infer ior en todas las jedades y muy párticularménte más 
allá de los 40 años. . : > í 
En fin, netamente por debajo, se tiene el tipo América Latina y el tipo, 
Europa'. Estos dos últimos tipos de nupcialidad, son. bastante'vecinos. Más ^ 
precoz en América Latina qué.en Europa, el matrimonio dura allí menos tiempo 
y más alia de los 30 años, Europa toma valores-netamente .por encima de el los. 
Se puede téner una primera idea dé la influencia ,de la nupcialidad sobre 
ía reproducción, calculando para una mujer dé 15 años que,sobrevive V hasta 
los 55 años, el número medio de años vividos en la condición de mujencasada. 
Esto es, podría decirse, la esperanza de vida marital de 15 a 5^ añds^^én au-
sencia de todo riesgo de muerte de las mujeres^/- EÍ.cuadro 2 da esta esperan 
za de vida para los 5 tipos de nupcial idad del cuadro 1,.. Se ha agregado en la 
primera línea lo,que se ha llamado la nupcialida,d totaTque corresponde al 
caso en que todas las mujeres sé casaran a Ibs Í5 años y permanecieran casa-
das hasta los 55 años. El las/tendrían por lo tanto años de vida marital. 
,, •, " Cuadró 2 • : . 
ESPERANZA DE VIDA MARITAL DE 15 A AÑOS EN ÁUSEWGIA DE,R!ESGO DE 
MORTALIDAD FEMENINA, PARA D ¡VERSOS ,TI POS DE NUPCIALIDAD. 
Tipo de nupcialidad Esperanza de,vida . marital de 15. á 5^ años Indice 
0. Nupc ialidad total 
A. Africa al Sur del Sahara.... 
C • As iQ*» •« • •• •• • •• • •• • 
B. África del Norte............ 
'E* ' Europa •..•...•...•..•....•.•.•• 
D. América Latina....'..^....... 
Años y décimos.de años 
•, :. Vo . ó • •.. ' 
33.3 ,, 








V Se considera genéralmente que.el período de procreación se extiende de 15 a 45'años y él -límite adoptado 
aquí de-55 años-podrá sorprender. Si imo sé limita, exclusivamente al estuiio de los. efectos dé la nupci_a 
lidad sobre la reproduccion, serla preferible ateneree a los; límites habitúales. ,' 131 intervalo 15-59 anoF 
sería sin duda méjor aun. Todos los años vividos en el matrinionio nó tienen en efecto el-mismo peso en el 
fenómeno de la reprodacciónj y los años más', allá de los Ap Mós.no aportan gran cosa. De todos modos, ya , 
antes de los 40 años, los ' años de matrimonio no son> écjuivalentes. Ahora bien, cuando vayamos a abordar el 
estudio de la infertilidad de las parejas, vamos precisamente alesforaaitios en afectar a cada año, todo a 
lo largo del período de procreación, el peso que le corresponde. Se tendrá entonces uha inedida mucho ,inás 
precisa que la que se obtiene deteniendo arbitrariamente éste período de reproducción a Ips-' K) iaños, a los 
" o a los ítO años. Como 50-54 és el último grupo de edades de 5 años en el cual se encuentran nacimienf 
tos (por otra parte en muy pequeño numero) se ha elegido el intervalo 15=54 para definir el período duran 
te el cual es posible la reproducción. ,. • ^ 
2/ Bsi& esperanza de vida marital toma en.cuenta en desquite, los riesgos de divorcios y de, viudez. 
Se ve, según el cuadro Z, como las diferencias de nupcialidad de una cj^  
vilizacíón a otra pueden tener influencia sobre la reproducción. 
Por otra parte, en igualdad de otras condiciones América Latinay Europa 
no utilizan más que cerca del 60% de su posibilidad, mientras que en Africa al 
Sur del Sainara utilizan el 85%. Pero, "en igualdad de otras condiciones" en 
cierra en sí una pregunta. Se va a ver en consecuencia que los otros facto-
res están lejos de tener siempre los mismos efectos. 
La infertilidad de las parejas 
Para el estado de mujeres casadas, se disponía de datos relativamente se 
guros, obtenidos por una respuesta a una pregunta simple colocada en los ce£ 
sos. 
Para la infertilidad de las mujeres, es necesario recurrir a métodos in-
directos. Se utiliza la distribución de las mujeres que han pasado la edad 
de la menopausia, según el número de niños vivos que han tenido. Se dará el 
principio del método sobre un ejemplo concreto. EJ cuadro 3 indica, para la 
República de Panamá al censo de 1950, la distribución de las mujeres según el 
número de hijos nacidos vivos que ellas han tenido a lo largo de su vida. Por 
el momento, no ños preguntamos sobre el valor de estas estadístícas, las que 
tomamos tal como ellas han sido obtenidas del censo. 
Se ve, que sobre 100 mujeres que han tenido 3 hijos, hay 86.84 que han 
tenido un cuarto hijo. Esta es la probabilidad de agrandamiento a- de las fa-
milias de 3 hijos. Esto quiere decir que 13.16% de las mujeres que habien-
do tenido un 3er. hijo, se han vuelto infértiles, en el intervalo medioentre 
el 3er. y elí^to. hijo, siendo calculado este intervalo respecto de las muje -
res que tuvieron un 4to. hijo. Se designará por 53 = ! - aj esta probabilidad 
de devenir infértil de la paridad 3 a la paridad 
En los países donde la fecundidad no es dirigida, la edad media de las m¿ 
dres al nacimiento de su primer hijo está próxima a los 20 años y el interva-
lo medio entre los nacimientos es del orden de 2.5 años. A la llegada del 
tercer hijo, las madres tienen pues en promedio 25 años y a la llegada del 
cuarto, 27-5 años. Se puede decir finalmente que en Panamá la probabi1idad, 
para una mujer de 25 años, de volverse ihfé'rtil antes de los 27.5 años es 
igual a 13.16%. Tal es el principio del método utilizado para estimar la 
infertilidad de las parejas. 
Todo esto reposa, según se ve en grandes aproximaciones y no es posible 
pretender obtener una gran precisión. Por otra parte es posible perfeccionar el mé-
todo utilizando los trabajos de Louis Henry Í1 . Lamentablemente, estos pro-
cedimientos perfeccionados exigen datos que no están disponibles para muchas 
poblaciones, en tanto que el cálculo cuyo principio se acaba de exponer sobre 
el caso de la República de Panamá, puede ser aplicado a un número relativa-
mente grande de países. 
louis Henry. Fécondité des mariases. s Mouvelle méthode de mesure, Cahier No,16, des Travaux et docu-
ments de 1' I.N.E.D. París P.ü.F. 
Cuadro 3• 
PROBABIL IDAD DE AGRANDAMIENTO (a ) Y PROBABIL IDAD DE NO AGRANDAMIENTO ( s^ = ' " ^^ FAM IL IAS 
PARA D IVERSAS PARIDADES (n l í , OBSERVADAS ENTRE LAS MUJERES DE 50 AÑOS Y MAS? CENSADAS " 
EN 1950 EN LA REPUBL ICA DE PANAMA • 
D i m e n s i ó n d e 1 a f a m i l i a (n) 
Pasos del cálculp 







Número de hijos nacidos vivos ^ 637 3 908 3 643 3 243 3 2 1 5 2 864 11 817 3 499 2 398 39 2 3 4 
Totales acumulados^..... 36 826 32 189 28 281 2 4 6 3 8 21 395 18 180 15 316 3 499 
Posibilidad de agrandamiento 
Bp .(en X) 87.38 87.87 87.11 86,84 84,97 84,24 a/ 
Probabilidad de no agranda-
miento s = 1 - a (en %) n n. 12,62 12,13 
12,89 13,16 15,03 15,76 
a/ Después de la 5^'paridad, el cálculo no puede hacerse directamente. , Se puede obtener una estimación de^a. y s„ de la manera siguiente: 
, f . o " O 
sobre 15 316 madres qué haii tenido al menos 5 hijos nacidos vivos, '3 499 (es decir 22.85/0 han tenido 11 y más. 
Sé tiene: a^ x a^ * ®8 * * 0,2285 y se escribe aproximadamente . 
a„ = \/o.2285 = 0.746 de dónde 1 - a„ 4 0.254 ' , o - o 
n 
Los cuadros k y S <^ an los resultados do la aplicación de este método s i m 
plificado a 33 países utilizando los datos recogidos en- los censos de pobla-
ción levantados desde el término de la segunda guerra mundial. Con excepción 
evidentemente de Inglaterra y Gales y también Canadá, para los cuales 
se han utilizado estadísticas más antiguas correspondientes a épocas en las 
que aún no se precticaba la restricción de los nacimientos. Las partes iz-
quierdas de lo3 gráficos 2 y 3 ilustran esos cuadros. 
Los Estados Unidos figuran en los dos cuadros como ejemplo de una pobla 
ción que practica la restricción de 'ce nacimientos. Se puede ver así como 
la fecundidad planificadas se sitúa en relación al "universo" de la fecundi -
dad no d i r íg ida . 
Crítica dé los resultados 
En principio el método suministra una medida aproximada de la inferti-
lidad de las parejas, bajo la condición que las estadísticas utilizadas co-
rrespondan a las mujeres comprometidas en la actividad reproductora, es dec ir 
las mujeres "casadas". Ahora bien, los cuadros ^ y 5 muestran que ese no es 
generalmente el caso. Se trata frecuentemente de todas las mujeres, y en 
ciertos casos, de mujeres que habían cpntraído matrimonio, es- decir del con-
junto de las mujeres casadas, viudas, divorciadas o separadas de su marido . 
Se encuentra con bastante frecuencia mujeres solteras que han tenido un 
hijo. Una mujer soltera que haya tenido dos hijos es ya más excepcional y.más 
allá de dos hijos el caso es raro. Por lo tanto se puede admitir, enlos.paj^ 
ses cuyas estadísticas utilizadas en los cuadros ^ y 5 corresponden a todas 
las mujeres que a partir deí rango las probabilidades calculadas se ref¡¿ 
ren a mujeres, que han contraído matrimonio alguna vez. Pero estas probabi-
lidades están afectadas por las rupturas dé las uniones que no fueron segui-
das por nuevos matrimonios. Para una paridad cada n, si Sp es la probabili-
dad de volverse infértil antes dal nacimiento dei hijo siguiente y q^ la pro 
habilidad, en el mismo intervalo, de ver disueita la unión por muerte del ma-
rido o por divorcio, la probabilidad drj agrandamientc es: 
^n " "-n) (' - = 5 - (s„ + q^ - q^ ) 
La cantidad que figura en to¿ '.cuadros k y J nc es entonces Sp pero :. 
Sin embargo, entre los 15 y los 50 años la cantidad'qj., - s^ qn es re]atj_ 
vamente pequeña y en una primera aproximación puede ser despreciada delante 
de Sp, y . En definitiva, se puede admitir que a partir del segundo nací — 
miento las probabilidades de ¡os cuadros h y 5 miden realmente las probabilj_ 
dadas de devenir infértil para las ¡nujeres cómprcmetidas en lá actividad re-
productora. . • 
k/ lomanao 2.5 años como intervalo entre ios'.nacimientos, qn es el cociente de lá mort^idad para 2.5 años. 
Consideremos la tabla modelo de BOrtalidad de 'íO años de esperanza de vida al nacimiento (Cont. Pág,l6) 
Cuadro 1. 
PpKcENTAJE DE MUJERES QUE DEJAN DE TENER HIJOS SEGUN EL ORDEN DEL NACIMIENTO DEL ULTIMO-HIJO • 
• ' (Probabilidad de hó agrándamiérito de las tamil tas) • " . 
¿ ' 'I' " .. • . 0 r d en .V d ;e 1 0 s n a c i m i í i n t o s • 
Años censales y categorías de las Ó 1 2 5 4 ' 5 - 6 .: 7 ^ ' 8 
mujeres censadas Edad aproximaáa de las madres al nacimiento de sus hijos (en años) 
• ' .V. C20.0,' 22,5 25,0 27,5 50.0 32.5 55.0 • 57.5 
Guayana Británica.<...... 1946 ,17.9 14.5: 15,5 . 15,8 17.8 19,5 - ^21,9 ^  
I960 II II . • • - ^ 16.6 15.8 14,2 14,9 15.8 17.7 .19,2; 
1946 II II 17.8 15.0 15.6 15,2 16,8 17,2 25,0 
I960 II II 21.5 18.1 17.4 17.3 17.2 •18.8 24,5 
fflartmica............... 1954 II II 26.7 16.5 14,6 15.9 15.4 16.2 19.0 • 20,2 . 24,4 : 
isla Mauricio,...,..,, 1952 Mujeres casadas, viudas y divorciadas. 13.0 12.4 13.0 14.9 15.4 18,4 : 28.2 
1950 12.6 12,1 12.9 15.2 15,0 -15.8 . 
•1945 II II ~ • - 17.8 11,8 11,8 11.8 15.0 15.7 21,0 . 
I960 II' II 16.6 15,5 15.8 15.9 17.7 18,8 • 25,7 . 
Venezuela, 1950 9.5 10,5 11.0 12.8 14.8 
Peru,...... *,,... .» ~ 1961 U l i - 14.4 6.4 7,8 10.7 12.4 12.5 ' 11.9 - . -í.' i-
Mexico., • ,',,•••.••,.*. 1550 li II 21.4 8.5 9,5 • : 10.8 12.2 14,6 
I960 11 II • 20.0 11,7 11.6 17.5 12.5 14,2 ' 21.3 ; 
1954 H (1 . 54.6 11,0 9,9 10.5 11.6 12.8 , 14,2 17.0 19,3 
puerto Rico.,,.......;., 1950 II II ' 15.2 • 8,-2 9.1 10.1 11.2 15.5 20.0 
Hueva Zelandia (Maoris), 1945 M^ujeres casadas, viudas y divorciadas. -10.7 . 8.1 8.5 9.4 9.1 12,4 15.0 
Brasil, ,-..., 1940 Todas las mujei'es..........i.......... 16.1 6.6 7,5 8.1 9.7 11.2 :;18,3 
1950 II II ..................... 17.9 6.2 7.0 ' 7.7 9,0 10,5 : 16.8' 
Mediados del siglo XIX, Mujeres casadas b/. ' 4.0 2,7 5,5 3o8 5,0 6,1. • 7.1 9,5' 12.5 
Canadá.,, ............. Comienzos del siglo XVIII £/ 1,0 • 1.2 1.5 2,0 2.? 4.0 . 5;7 8.9 
Estados Unidos.^ .=...... Epoca reciente. Mujeres casadas d/ .,..., , 8.5 14.4 24,6 26.9 27.4 28.6 29.7 50,2 - 50.7 
a/ En t(5dos los casos se trata de mujeres que han pasado la edad de la menopausia. 
b/ Hujeres casadas antes de los 20 años durante el período ISSI-ISóO (censo de. 19''"' " Ver tanbién Louis Henry. Fe'condité des mariages, op.oit). 
Se admitió que las mujeres casadas antes de los 20 años habían tenido su primer hijo en promedio a'los 20 años, 
c/ Mujeres casadas entre 1700 y 1730, Para Canadá se trata de la probabilidad dé devenir estéril entre las edades indicadas' en el cabezal de las 
columnas (cociente de esterilidad para 2.5 años)¿ Evaluación según Jacques Henripin. La population canadienñe au debut du XVIII^ si'eclé. 
Institut National d'études démographiques. "Travaux et documents", cahier No.22, París, Presses Universitaires de France (ver particulamente 
el cuadro XVI). í , • ^ 
d/ Mujeres nacidas en 1885-1889 y casadas antes de los 20 años (publicación del censo de 1940). Se ha admitido que las mujeres casadas antes de 
. l o s 20 años habían tenido su primer hijo en promedio a los 20 años; ' .. 
FÜENIfES: Annuaire démograpliique des Wations Vnies, conóBxcepoión dg Inglaterra y G^esj Cañada y los Estados Unidos'para los cuales las fuen 
tes son las indicadas en las notas b/, £/ y ¿/. 
Cuadro 1. 
PORCENTAJE DE MUJERES QUE DEJAN DE TENER HIJOS SEGUN EL ORDEN DEL NACIMIENTO DEL ULTIMO HIJO 
(Probabilidad de no agrandamiento de las familias) 
0 r d en d e lo s na c i m i £ ; n t 0 s 
Años censales y categorías de las 0 1 2 3 4 5 6 7 8 
P a í s , a/ BU,;) eres censadas — Edad aproximada de las madres al nacimiento de sus hijos (en años) 
20.0 22.5 25.0 27.5 30.0 32.5 35.0 37.5 
19%7 19.8 26.0 30.0 28.5 29.0 29,0 30.0 
1950 8.0 11.4 21.0 30.7 36.9 45.9 54.0 
1951 Todas las mujeres 14.5 11.8 14.6 16.1 17.9 20.1 30.0 
i960 Mujeres casadas, viudas y divorciadas. 9.7 10.1 11.9 13.5 1 5 . 8 1 8 . 2 28,2 
i 9 6 0 fl ti CI fi • 14.5 15.^ 14.9 15.2 16.1 18.5 29.0 
1 9 5 0 13.9 10.3 14,4 18.0 23,2 29.8 42.0 
1958 1: ti Zk.h 20.1 20.2 18.9 19.7 21.0 1 9 . 6 
Angola. 1950 fi ti 11.9 9.6 15.3 16.4 22,0 27.4 43.0 
1957 tí I I 7 .2 9.3 12.6 14.9 18,3 21.4 33.0 
Sud an.................... 1956 ti ..................... 9.6 9.2 10,7 1 3 , 1 17.2 22.9 29.0 
1950 Mujeres casadas, viudas y divorciadas. 10.8 9.5 9.9 1 2 . 9 16.2 21.3 40.0 
1 9 6 0 - 1961 Todas las mujeres 5.6 6.8 8.9 12.1 15.3 20.8 23.5 
1955 Kujeres casadas, viudas y divorciadas. 5.2 6.9 7.5 11.5 14.5 1 9 . 6 23.8 32.3 38.3 
1955 It 11 11 tt 5.0 5.4 7.7 10.3 12.2 17.1 33.3 
i 9 6 0 tt ti tt 2.7 4.9 8.9 16.2 19.2 2 9 . 6 47.0 
ti ti tt tt 8.0 4.6 6.6 8 , 6 11.9 16.5 5 6 . 0 
Filipinas 1958 I I tt It tt 3.3 4.3 5.0 5.8 7.9 11.8 23,5 
India (Estado de Mysore). 1941 1.0 2.5 4.3 7.2 10.7 15.7 17.4 2 6 . 2 
Canada.............*..... 1.0 1.2 1.5 2.0 2.7 4.0 5.7 8.9 
8.3 14.4 24.6 26.9 27.4 28.6 29.7 30.2 30.7 
a/ En todos los casos se trata de mujeres que han pasado la edad de la menopausia 
b/ Mujeres casadas de h5 años y más que tuvieron al menos un hijo (Census of India, volume XXII - Mysore - Part. lis Tables). 
£/ Mujeres casadas entre 1700 y 1730. Para Canadá se trata de la probabilidad de devenir este'ril entre las edades indicadas en el cabezal de las 
columnas (cociente de esterilidad para 2.5 años). Evaluación según Jacques He'nripin. La population canadienne au debut du XVIII^ siecle. 
Institut National d'etudes démographiques. "Travaux et documents", cahier No.22. París, Presses Universitaires de France (ver particularmente 
el cuadro XVI). 
d/ Mujeres nacidas en 1885-1889 y casadas antes de los 20 años (publicación del censo de 19^). Se ha admitido que las mujeres casadas antes de 
"" los 20 años habían tenido su primer hijo en promedio a los 20 años. 
FUENTES: Annuaire déaographique des Nations Unies. 
dican en las notas b/, £/ y ¿/ . 
Eicoepción para la Sidia, Canadá y los Estados Unidos, para los cuales las fuentes se in-
Gráfico 2 
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Las modelos de infertilidad 
Como se ha hecho para la nupcialidad, con los gráficos 2 y 3 es posible 
definir modelos de progresión de la infertilidad de las parejas según laedad 
de la mujer. Esto es lo que se ha hecho sobre la parte derecha de esos dos 
gráficos. Para trazar estas curvas modelo , se han utilizado las probabili-
dades de la parte izquierda de los gráficos a partir del segundo hijo. Des-
pués se ha extrapolado las curvas así obtenidas hasta los 15 años. La parte 
extrapolada ha sido dibujada en los gráficos con líneas de puntos 1/, g) cua 
dro 6 da los cocientes de infertilidad correspondientes a los siete "mode-
los" así definidos. 
No puede dejar de sorprender las variaciones importantes de la inferti-
lidad de las parejas según las regiones. Una parte de esta infertilidad se 
explica por razones fisiológicas. 
Se sabe que en un funcionamiento normal de las funciones reproductoras 
hay un progreso continuo de la esterilidad después de un umbral muy bajo del 
orden del 2al 3% hasta la esterilidad total en el momento de la menopausia. 
Pero esta progresión es lenta, salvo en las proximidades de la menopausia,, y 
en todo caso muy inferior a la progresión puesta en evidencia por los valores 
de los cuadros 4 y 5. Solamente Canadá al comienzo del siglo XVIII e Ingla-
terra a mediados del siglo XIX corresponden a la progresión fisiológica. En 
los restantes países que figuran en los cuadros 4 y 5> la reproducción apa-
rece fisiológicamente anormal. ¿De donde viene esta infertilidad alcanzada 
y porqué la manera de adquirirla varía tanto entre las regiones? Forzosa-
mente debemos confesar nuestra ignorancia. Hay allí un campo de investiga 
ción casi virgen y por otra parte difícil de explorar. 
U/ (Cont'.O de la serie de tablas modelo publicadas por las Haoiones Unidas y supongamos que s'^j = 0,150 , 




1 - qn 0.850 Sn 
15 0.016 0.984 o.aeh 0.136 
25 0.024 0.976 0.871 0.129 
55 0.030 0.970 0.876 0.124 
45 0.046 0.954 0.S91 . 0.109 . 
Se puede así' apreciar el orden de magnitud de las correcciones que convendría introducir para tener en 
cuenta la disolución de las uniones por muerte del marido. Se ha despreciado esta corrección, 
5/ Para Inglaterra y Gales, los datos se refieren a las mujeres casadas y la ejctrapolación corresponde a la 
^ parte de las curvas antes de los 20 años. Para Canadi, la curva corresponde a la infertilidad por edad. 
Ella es válida desde los 15 años de edad. 
Cuadro 6. 
PROBABILIDADES A LA EDAD a, DE DEVENIR INFERTiL DURANTE LOS 2 .5 AÑOS SIGUIENTES, SEGUN ALGUNOS 




s i g l o XVI 11 
Ing laterra 
y Gales (me^  
diados del 
s i g l o XJX) 
América L^ a-
t ina fuera 




As i a y 
A f r i ca 
del Norte 








1 1 1 1 i 1 IV 11 bis 1 11 bis IV bis 
15.0 0.7 1.9 4.9 14.9 . 0.7 l.h 6.0 
17.5 0.8 2.2 5.2 15.0 1 .2 3.9 8.0 
20.0 1.0 . 2.5 6.0 15.1 2.0 5.6 10.5 
22.5 1,2 3,0 6,7 15.3 3 .2 8.0 14.1 
25.0 1.5 3.5 7.5 15.9 5.1 10.6 18.3 
27.5 4.3 8.7 16.6 7-5 15.4 23.0 
30.0 . 2.7 5.5 10.0 17.5 10.8 20.1 29.0 
32.5 k.O 7.0 12.0 19.0 16.0 26.5 36.5 
35.0 5.7 9.3 14.1 21.0 21 .0 34.0 kS.O 
37.5 8.9 12.3 17.2 2k.Z 28.0 42,0 50.0 
í+O.O....... 13.0 17.0 22.0 28.5 36.0 52.0 60.0 
42.5 2k.O 28.0 35.0 47.0 62,0 70.0 
45,0 34.if 37.5 39.0 59.0 73.0 79.0 
47.5 47.0 52.0 59.0 72.0 85.0 88.0 
50.0. .. 69.0 70.0 73.0 79.0 87.0 93.0 96.0 
52.5 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 
Los "modelos" de inferti 1idad corresponden bastante bien a los modelos 
de nupcialidad. 
En-Africa al, Sur del Sahara, se encuentran infertil idades relativamente 
bajas al comienzo, . pero qué; progresan rápidamente con la edad y parece con-
veniente distingüir dos regiones, al norte y al sur del Ecuador. En la pri-
mera región, la i nfert il idad progresaría más ieptamente que en .,1a segunda. 
Sin embargo, este; resul tado necesita ser conf irmado. Para cqps i.derarlo cie£ 
to reposa sobre muy pocos datos. . . ^ • 
En; As i a, a 1 a edad n i c i a l s e eric uén t ra. una ' i nf e r t i 1 i dad más déb i I que, 
en el Africa negra. Ella está próxim§> a la ester11.idad fisiológica. Progre-
sa también más íentámente que, en el Africa negra, per,o netamente ,más rápido 
que la esterilidad físi,p lógica/ Parece que este mode lo., de, i nfert i 1 idad es 
aplicable también al Africa' del Norte- ' • . 
En América Latina, ía' infei-ti 1 idad es elevada desde el inicio y progresa 
también muy rápido con la edad, de la mujér. Pueden distinguirse dos regio -
nes: • ^  " / ' ,...", ' 
a. La zona del Caribe, en donde al i n i c i o . la inferti1idad es muy é-
lévada. Desde el comienzo,.del período dé procreación,', en cada . rango 
de nacimiento hay un 15% de madres que dejan de tener hijos, en tanto que con 
un funcionamiento fisiológíco normal solamente deberían observarse 1 o 2% de ' 
abandonos- • • • 
b. El resto^de América Latina, cuya i infertíl¡dad por,otra parté se pare 
ce a la de la zona ,de,l'Car i be pero á un nivel más, bajo, principal — 
mente al in'icio. ,•'„•• ' '„ ' ", • „' '' ' ' 
Europa, laméntablemente, está representada solamente por dos países. Para 
estos dos países, ,el nivel de partida, y la progresión de la inférti 1idad con 
la edad están acbrdes con lo que,piensari los fisiólogos. En la terminología , 
definida recientemente, esté modelo europeo es considerado por los demógra-
fos como representativo de la estei-j 1 i d a d , Es ,en los desvíos de esos valores 
que se entra en el, terreno de. 'la inferti 5 idad . , . i 
La primera prabablíídad de''agráqdamiento, Hq 
Hasta aquí se ha dejado^^e íado la primera prpbabi 1 idad de agrandamieji 
to a^. Es la probab i 1 Tdad que tiene Una, mujer . detener 'por jo menos un hijo. 
Ella es diferente de las siguientes. , Calculadas para mujeres^ casadas,. mj_ 
de aproximadamente la proporción de. mujeres inférti;les;;a la edad en que en 
promedio se produce; el primer nacimiento. Calculada para el conjuntó de las 
mujeres, mide el, efecto combinado de esta inferti 1idád^ del.celibato y de la 
fecund idad de las mujeres solteras. . . • - , 
"En la pubertad; lá .própor.ción de mujeres fisiológicamente estériles es 
bajo 6/. Déspi"eciando esta proporción, es decir suponiendo'que todas .. las • 
6/ Se desprecia aquí el-fenómenü de la infertilidad de las adolescentes. Es esta una infertilidad tempo-
ral-relacionada con éi liéoho'de.que los primeros ciclos menstráales son a menudo anovúlatorios. 
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mujeres son fértiles al comienzo de su actividad procreadora, y admitiendo^ 
además que la infertilidad progresa después con la edad como lo indica el cua^ 
dro 6, se obtiene a los 2 0 años, es decir a la edad en que se produce el pri-
mer nacimiento, unas proporciones de mujeres ínfériiles que, combinadas con 
la proporción de mujeres que nunca se casaron y con los valores plausibles de 
la fecundidad de las mujeres solteras, conducen a las probabi 1 idades de agraji 
damiento a© del orden de magnitud de los valores observados!/ , dados en los 
cuadros ^ y 5. En el estado actual de los datos de que se dispone cas i no se 
puede impulsar el análisis más allá. , : 
7/ Consideremos por ejemplo la infertilidad modelo América Latina fuera de, la zona del Caribe (cuadro 5), 
Sobre 1000 mujeres de 15 mos, supuestas todas fértiles a los 20 años quedan 901 mujeres fértiles. A 
partir de la proporción de mujeres solteras de 45 años y más censadas en 1950, se puede calcular de la 
manera siguiente, los limites de variación de la probabilidad ág para una mujer de tener un hijo. 
País 
Censo de 1950 
Itajsres de 45 años y más 
Mujeres que tuvieron 
por lo menos un hijo Límites de las variacio-
nes calculadas para a^^ 
Casadas Solteras . Total Casadas(a) SDlteras(b) 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 
Venezuela.., 779 221 1.000 702 0 a 199 0.702 a 0.901 
896 104 1.000 807 0 a 94 0.807 a 0.901 
869 151 1.000 783 0 a 118 0,783 a 0.901 
(a) Las cifras de la segunda columna multiplicadas por 0,901. 
(b) El límite inferior corresponde al caso en que las mujeres solteras no tienen hijos. El línite superior 
corresponde al caso en que las mujeres solteras tienen hijos cono las mujeres casadas (cifras de la co-
lumna 3 multiplicadas por 0,901),. De esto se deducen los límites de variaciqti de SQ considerando el-
complemento a 1 de a^ j. Se obtienen resultados del mismo orden de magnitud que los valores observados. 






0.298 a 0.099 
0,193 a 0,099 





La esperanza de vida fé.rtil' a'les 15 años . ' . :• 
' ' Suponiendo qué á los 1.5 años todas .:las mujeres son fért i les, ^  a . 
lés las probabM ídades del cuadro 6, se pueden, calcular tablas^ d 
de íá misma manera que se cáícúlan lás tablas^de superVívene 
día la fnortalidad. Tal és el objeto, del' cuadro 7 • • ' / : ' 
. s i n duda, los resultados del 'cua'dro 6; ha ni ^^'s con el,.apoyo de 
hipótesis 3 impl i f icadoras . .Se, ha .supuesto q,üe;lá edad de la madre al ijac i,, H-: 
miento'del primer hijo'era de:2 O años i y'que Vi; medio entre los na-, 
t imientos suces'i vos era de 2 !.5 ,áños . Lá-• .ré'a 1;ici;ád';fés--.jtós c6mp1ej,a: y ensegui-
da se. va a ver, por ejemplo,, que son pos íbjes •intervalos de^ .^m^  3 años ,y. 
menores- a 2.;' Pero; aún modificando esas hipó^tes is,, 'no se modificaría funda - • 
mentalmente la gama dé Va'r iac fó.nes de- la íHfert i 1 í'dad de I'as i'parejas i tales • 
como los miden ías estadísticas de las müj,e:'rés ' segúh él'número':'dg^ ^ '.nacj_ 
dos vivos que el las han -ténidoo ' ^ • / , (' ' 
Queda por decir que estas estadí's'ticas vpueden ser erróneas y este .es un, 
punto qué deljberadaménte se ha-dejado de lado hasta aquí^ 
Se puede dec i r-que es clertó que estas estadísticas no. s^ 
obtenidas utilizando respuestas que deben aplelar.'a la memoriá. de, las mujeres 
y es sabido que en ello hay oí vi d.ps. -És d ¡,f íc i r apreq isr en que méd ida ésos 
defectos de las estadísticas i,nfluyen sobré" la med ida de la infertjVldad de 
las parejas. Pero como rio tenemos otras estadísticas disponibles, estamos 
forzados a contentarnos con ellas. , ' , '  /,. '., ' , 
Se ve como nuestros conocí mí entos s.pn, imprecisos, sobré este, tema es-
pecífico, de la • ínfért i'l idad de íés par'éjas .'v Po,r otra parte, se concibé,muy 
b i en en que d i recc i ones debe r í an - o r'j'ehtarse las n üé-yas i h vés t í.gac iones v Serla . 
necesario primero establecer, de máhera-segura .-ía' realidad' dé las variáciones 
de la infert i 1 idad según los países . . Las enc.üés tas.''sé: prestan-trie que. los 
censos a es té t i fio ..de i nves tigátjiónes ' Con .eí.las . sé-.í^  
deficiencias de memoria en las, mujeres iritérrogadas. ¡.Si estas* variaciones 
fuesen cohf i'rmadas ..serlaV.rte'cesaríG déspúés-' explicarías y és en éstas éribues-
tas eñ las''que es nécesar io pénsár í:,'. ^ fericuestás dé fecund^ • 
dad en los países sübdésarrol lad.os,'/ ha ^  interesado,pr incipa ,lá maríéra de 
como las .jsarejas forman, su fami.l,,ia y: una vez, comple.tadaí'ésta ya no . interésa-
la vi da conyugal . -.Es' - s in .emb''argp'..á 11 í en donde;' se -.déb'e . büs.car la éxpl icací ón . 
de la alta •infertí,iJdad' (dé^ .la¿ 'pa^ ^ s i és.. qué-v^ Es " 
asípor.ejemp.lp, • que todas • las;mujeres - casadas dé 'más de, ^ 5''años ,que e'n .üná 
encuesta declaren, que tuvie^ itp.n su: úliimó k a los ,25':'años ,deben ser pbj'éto: • 
dé un interrogatorio profiindof s/,.,sobre-,ló que' ha pasada yida-y conyugal 
desde él nacimiento dé su .último: ;híjb.^ : ' T^ ^ indispensable :un,,,es:77: 
tudio espécial de los 'factores qüe determinán - la^ p'rimera;' probab'i.lidad^ d^^ ^^ ^^ ^ á-,-: 
grandamiénto -áo- .,: '' :' ' ' ::'" • ., ••.v-,^ :-'• ' , '•'" >"•; . ,(. 
Según las tasas del .cuadro, 7» hay por'ejemplo,' en América Latihá, de mujeres de 25 años que no pue-
• 'den'tener más hijos,' ' .'•,:'. ,.:,'• , 'v,- , ,' - ' f. • ' 




PORCENTAJE DE PAREJAS FERTILES SEGUIÍ! LA EDAD DÉ LA MADRE,. PARA SIETE MODELOS DE i 
VARIACION DE LA INFERTILIDAD POR ^ ^ 1 ;; 
Canadá (Co 
mienzos de] 
siglo XVI II 
Inglaterra 









.AsJ a y 






I 1 I I I I IV I 1 bis i 11 bis 
Africa n£ 
gra al 
sur del ' 
Ecuador 
IV bis 
15 - 13 99.3 98.1 95.1 85.1 ; 99.3 • 97.6 94.0 
20 - 2k 97.5 93.5 84.7 61.4 : 96.1 88.5 77.4 
25 - 2 9 94.9 87.5 73.1 43.7 88.3 72 .8 54.3 
30 - 91 79.1 60.0 30.0 72.9 49.2 29.7 
35 - 39 82.7 66.8 45.4 19.2 48.3 23.9 . 10.4 
4o - kk 65.5 
37.2 







45 - 49...... 24.4 4.7 0.3 
50 - sk..:,. e.k 3.9 1.7 0.4 0.2 O.Q o.ó 
55 - 5 9 OA 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 j-, 0.0 
Todas las: e-
dades 28.8 
Esperanza de vida fértil a los 15 años en. ausencia 
de riesgos de mortalidad (en años y décimos de años) 
25.1 2 0.1 12.7 21.6 17.0 13.^ : 
N3 
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Por el momento, consideraremos las series del cuadro 7 como representa-
tivas de la gama, de variaciones posibles de la infertilidad de las parejas en 
la;especie humana en un régimen de fecundidad no dirigida. 
Los efectos de las .variaciones de la infeflillidad sobre la.reproducción 
Se puede tener una idea del efecto de las,varjácM ía infertilidad 
sobre la reproducción, calculando las ésperanzas de vida los 15 a-
ños, suponiendo.que todas las mujeres están comprometidas en la actividad re 
productora, desde la pubertad a la menópaus ia.l . Estás esperanzas de vida fér-
til figuran en la última línea del.cuadró 
Comparando las es.péraozas.de vida fértil de ^üañps (15 a años) adoptadas 
como representativas del período durante el cual es posible teóricamente la 
procreación, se Ve que s i por; o f a parte' todas las condiciones fuesen igua — 
les, los países están lejos de utilizar su potencial de reproducción. Cana-
dá, a comienzos 4e1 siglo XVIJI utilizaba un yZXy en el extremo opueisto las 
poblaciones de la zona del Caribe no úti l izan más que el 32%. 
Pero, como se.ha dicho antes para la /nupcialidad, sin embargo las con-
diciones no son iguales. Se tendrá'una mejor yisiqn de .conjunto, combinando -
la nupcialidad -'y la infertilidad para calcular las esperanzas de vida marj^ 
tal férti1 ,a los 15 años.^ Ese es el propósito del cuadró 8. Las• asociacio-
nes nupcialidad-infertilidad reales están impresas en caracteres más gruesos. 
Se observará qué las variaciones reales, están claramente más atenuadas que 
las variaciones p o s i b l e s S e eñcuéntrán agrupadas a los valores próximos a 
los 15 años de esperanza de vida marital fértil, Europa, Africa del Norte , 
Asia, Africa negra, al riorté del. Ecuador. Hacia los- 11 afjos de esperanza de 
vida, marital fértil se sitúan dos reg iones .v Aitiér ica latí na fuera de- la zona 
der Caribe y Africa negra aT sur del Ecuador; y e.n'fih, a los 6 años de espe-
ranza de vida marital fértil, la zona del Caribe. , • , , , 
9/ Esta és la operación enunciada anteriormérite (yer nota V de página 8 ) gue .consiste.en dar a cada año 
de matriiiionio el peso que le. .corresponde en la ^ producción. Para uii modeló de nupcialidad y un modelo 
de infertilidad dados, se; multiplica ,a cada edad la proporción ..de mujeres casadas por la proporción de 
mujeres que• pertenecen á'raa. pareja fértil. Así se obtiene para cada,grupo de edad la proporción de mu-
jeres casadas fértiles. He aquí el' cálculo para la nupcialidad'modelo; Africa al sur del Sahara y la in-
fertilidad modelo Africa negra al norte del Ecuador. ' , ";' 
' ' • .. ' ' . • . "" " ' , ' Grupos de"e4ad Cen años) 
15^ 19' . •20-24 .;, 25-29 - 3(>-34 ; 35-39 , 45-49' 50-54 
Nupcialidtó modelo Africa ¿ sur déi Sahara., ,0.600 0.920.; 0.950 0.950 - 0.950 0i870 0.830. 0.700 ; 
Iirfertilidad modelo. Africa negra al norte',del • , ., ' " . 
Eóuador...... . . . . . . i ^ . . ^ , , 0.976 . 0.885 "0.728 ' 0.492 . 0.239 0.06?, 0;007 0.000 
Producto de las 2 líneas precederftés (propor 
ción de mujeres casadas f é r t i l e s ) . 7 . 0.586 0.814 > O.69I 0.^67 0.227 0.056 .O.Odl, 0.000 , 
La suma de los valores de la .última iMea (2.844) multiplicada tjor 5. da la, éspéranzá.-de vida marital fér 
til a los "15 años, sea 14.2 años. ' Se ye qué eri. el caso elegido,, los años de matrimonio por encima-de 
los 44 años, tienen-un peso prácticamente huló. • ''..v'' • -'/. 
. M 0 d e 1 0 s d e n u p c i a l i d a d 
Modelos de infertilidad América Latina Europa 
Africa 




Nupc iali dad 
total de Í5 
a 54 años 
"infertil idad"nula de 15 a 
24 .5 25.0 • 27.8 30.3 3 3 . 9 40.0 
Canadá, comienzos del siglo 
XV n i . . . . ' 17.2 17.0 20.9 22.2 24,9 28.7 
Inglaterra y Gales, mediados 
del siglo XIX 14.7 14.2 i 13.0 19.2 21.6 25.1 
Asia 12.2 11.4 15.3 16.3 18.5 21.6 
América Latina fuera de la 
zona del Caribe 11.3 10.6 14.1 15.0 17.1 20.1 
Africa negra al norte dél 
Ecuador. ¿ 9.0 8.0 . 11.5 12.2 14.2 17.0 
Africa negra al surdel Ecua-
dor : 6,6 5.6 8.5 : 9;.2; 11.0 13.4 






del siglo XIX 14.7 
Asia 12.2 













Se ve como, por caminos diferentes, combinando la nupcialidad y la in-
fertilidad, se puede llegar al mismo número de años de vida marital fértil . 
Esto dice también como es difícil hacer un pronóstico sobre la evolución fu-
tura. 
Después de haber medido así el número de años de vida marital fértil que 
una mujer atraviesa entre los 15 y los 55 años, es necesario preguntarse el 
uso que de ello hace. Este es el estudio de la fecundidad de las mujeres fé£ 
tiles. . ^ • - ; , ' 
Se puede medir esta fecundidad por el intervalo medio éhtre los nacimien 
tos sucesivos. El inverso de este intervalo no es otro que la tasa de fecun 
didad de las mujeres fértilesW (tasas anuales si el intervaloesta expresado 
en años).; Este es entonces el intervalo que se va a estudiar ahora. Es la 
suma de tres intervalos parciales : 
a. La duración del embarazo 
b. El período de infertilidad-temporaria que sigue a cada parto 
c. El retardo de la concepción.. 
Los dos primeros no son los mismos según que se trate de nacimientos vj^  
vos o de concepciones que no han llegado a su término. Para el estudio del 
intervalo entre los nacimientos sucesivos, es cómodo tomar como unidad de 
tiempo el ciclo menstrual. Se admitirá que abarca k semanas, es dec ir 28 días 
y para abreviar se hablará de ciclqs sin agregar el calificativo menstrual. 
Duración del embarazo 
/ . 
En un artículo de Paul VincentH/ se encontrará una presentación de nues-
tros conocimientos sobre la duración del-embarazo. Es una duración qué varía 
poco para los productos de la gestación que condücen a un nacimiento vivo. Se 
puede admitir una duración de 10 ciclos. 
Se está menos informado sobre la duración del embarazo de los productos 
de la concepción que terminan en una muerte fetal. De uña manera general , 
nuestros conocimientos de la mortalidad fetal son muy someros. Además, las 
pocas observac iones .de que ise dispone raramenté están reunidas de manera de 
permitir el uso adecuado de los métodos de análisis demográfico. Lá primera 
10/ Esta relación no es rigurosamente verdadera nada más ,que en el caso de poblaciones en donde las parejas 
tienen todas las mianas aptitudes. En la realidad ello es solo aproximado, las aptitudes varían de una 
pareja a otra y para una pareja dada evolucionan con la edad. Sin embargo, es necesario ver que defi -
niendo situaciones modelo, como es el caso de este artículo, a medida que se introducen más factores más 
se atenúa este efecto dé la heterogeneidad de las poblaciones, 
11/ "Données biométriques sur la conception et la grossesse", Paul Vincent, Population, 1956, pág. 55 a 82. 
tabla de mortalidad Intrauterina correctamente elaborada es la de F.E.French 
y J.M.Bierman J|2/ para la Isla de í<aua7(Hawai) . En esta tabla, la duración 
medía de la gestación de las muertes fetales es Igual a 10.2 semanas es dec ir 
aproximadamente 2.6 ciclos . Es la única observación correcta de que se 
dispone. Se refiere aproximadamente a 3000 embarazos y además no se conside 
raron los embarazos que tuvieron menos de ^ semanas. La duración media de 
2.6 ciclos debe ser considerada como un orden de magnitud. 
La infertilidad temporaria después del parto 
Después de cada parto, el proceso de ovulación retorna a su curso normal 
al cabo de un cierto tiempo y transcurre entonces un período más o menos lar-
go durante el cual.no se produce ninguna concepción. Los mecanismos que re-
gulan la duración de este período se conocen mal. Se ha observado que la lac 
tancia del hijo retardaba el retorno de la ovulación. Es así como la madre 
que no amamanta a su hijo, concibe más rápidamente el niño siguiente. La 
fisiología del fenómeno es compleja y parece probable que tenga un origen ge 
nético. Por otra parte, las diferencias observadas de un país a otro en la 
duración de estos períodos de infertilidad temporaria, hacen pensar que pro-
bablemente hay otros factores en juego aparte de la lactancia, en particular 
las diversas costumbres que regulan la vuelta a las relaciones sexuales des-
pués del parto. En fin, las observaciones estadísticas son poco numerosas. 
En tres encuestas demográficas^ en seis comunidades rurales en la India, 
la Sra , K. Dandekar ha encontrado —' periodos de amenorrea de una duración 
media de c i c l o s . Por otra parte, se puede pensar "a priori", que es nece 
sar io al menos un mes después de cada parto antes de que la ovulación se res^ 
tablezca. Estes dos valores, 1 y c i c l o s señalan, en el estado actual de 
nuestros conocimientos, los l ímites que se pueden dar para el período de in-
f e r t i l i d a d temporaria que sigue a cada parto 15/ . 
La situación es diferente si se trata de una muerte fetal. El límite su 
perior del período de infertilidad temporaria es entonces ciertamente mucho 
más corto: no hay lactancia y a menudo las relaciones sexuales no han sido 
interrumpidas. En ausencia de informaciones precisas, se admitirá un solo va 
lor para la duración del períodode infertilidad temporaria que sigue a una 
muerte fetal. Se considerara arbitrariamente 1.4 ciclo, el que agregadoalos 
2,6 ciclos de la duración de la gestación 2É/ , da para el conjunto del emba-
razo y del período de infertilidad temporaria, un total de h ciclos. 
12/ F.E, French et J.U. Bierman: .Probabilities of Foetal Mortality, Public Health. Reports, 1962, 77, p.855-
847. Esta tabla de nortalidad Litrauterina ha sido presentada en Population, 1964, p. 579-583. 
15/ En esta tabla la duración de la gestación es contad^ a partir de las últimas menstruaciones antes de la 
concepción. Admitiendo que en promedio la concepción se hace a mediados del ciclo, esta manera de pro-
ceder sobreestima la duración verdadera aproximadanente en dos semanas. 
1 V K. Dandekar, Demographic survey of six rural coinmunities, Gokhale Institute of Politics and Economic^ 
table 63, p. 62; esta obra ha sido objeto de una nota en Population, 196O, p, 144-1A7. 
15/ Una discusión detallada d® los métodos de estiaación se encontrará en: Louis Henry, "i/¡esure du temps 
mort en fécondité naturelle", Population, juin-juillet 1964, fio. 3, p. 465-514. 
16/ Calculada a partir de la tabla de mortalidad intrauterina ya citada. 
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El retardo de la cpncepclon 
Una vez restablecida la ovulación, el retardo de la concepción está re-
gulada por la frecuencia de. las relaciones sexuales y por la proporción de 
ciclos favorables, En efecto, existen ciclos anovulatorios y según parece 
todos los óvulos rio son fecundables. Se volverá sobre este aspecto del pro-
blema: primero nos ocuparemos delefecto de la frecuencia de las relaciones 
sexuales. 
Este es un campo en donde hay pocas observaciones. Con la ayuda de "mo 
délos" teóricos se confrontarán después algunos datos disponibles. Estos mo-
delos fian sido imaginados por diversos autores. Un artículo 1?/de Robert G. 
Potter Jr. da una presentación excelente. Un artículo H®/ , más reciente, de 
Akira Kusukawa completa las indicaciones dadas por Potter. Aquí nos limita-
remos a una exposición somera. Para un estudio detallado se remitirá a ésos 
artículos. , 
El principio de estos modelos es simple; Se.da la frecuencia de las re 
lacipnes sexuales, por ciclo ovulatorio de 28 días, y se cuentan 3 días para 
las reglas. Se admite, que durante estos 3 días, no hay relaciones sexuales 
y se supone que, durante los 25 días restantes las relaciones sexuales están 
distribuidas al azar. Se da luego una duración F de vidai férti 1 de lo¿ óvu-
los. Si una relación sexual se produce en el curso de esta duración F, sé 
admite que hayfecundación. 
El cálculo de la probabilidad P(F,n) de cbncepción en el curso del cicio 
ovulatorio es pues un problema clásico del cálculo de probabi 1ídades W . El 
inverso^/ de la probabilidad P es el retardo de la concepción expresada en 
ciclos. • • • / 
Es pQsible refinar el modelo, suponiendo qué las relaciones sexuales no 
están distribuidas siempre al azar y que por ejemplo, están ubicadas en el 
tiempo de manera que no haya más que una relación diaria. Esto aumenta las 
posibilidades de concebir. Se puede también suponer que hay una cierta va-
riabilidad en la duración de la vida fértil del óvulo. Por ejemplo enuhgrjj 
po ,de mujeres, si la media de la duración de la vida fértil del óvulo es F, 
"Length of the fertile period" The Milbank Memorial Fund Quarterly, January 1961, vol.' XXXIX, No. 1, 
p. 132-162. 
18/ "A demographic model of fertility related to coitus,for populations nat practicing f^ly limitation", 
Kyushu journal of Medical Science, vol. 4, Wo. 6, december 1963. 
19/ La probabilidad para que no haya ninguna relación isexual durante el período F es y la proba-
bilidad para que haya por lo menos una es . La probabilidad de concepción por ciclo ovu-
latorio es entonces igual a: ^^ 
, P(F,n) = 1 - (1- M •. • • .. 
. . . • • • \ •• • • 
20/ Esta relación solo es rigurosamente, verdadera en el caso de una población homogénea. Ya se :há indica-' 
do que en las poblaciones reales, las aptitudes varían de una pareja a otra y para una misma pareja , 
con la edad. La yariación de la frecuencia de las relaciones sexuales es precisamente una de las razo-
nes de la variación de las aptitudes.. En consecuencia fijando esta frecuencia, como se'ha hecho aquí , 
el efecto de la heterogeneidad de las poblaciones se atenúa. 
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uno puede imaginar que las duraciones se distribuyen entre O y 2 F según di-
versas curvas de distribución. Todas estas variantes son estudiadas en el 
artículo de Potter, y conducen a resultados muy próximos entre sí. El cuadro 
9 presenta las probabilidades P(F,n), para una duración F = ^ 8 horas, en dos 
h ipótes is : 
a. Las relaciones sexuales están distribuidas al azar; 
b. Las relaciones están ubicadas en el tiempo de tal manera" que no haya 
más que una relación diaria. La ley de distribución de la duración 
F toma la forma de un trapecio. 
La comparación de las dos últimas columnas muestra que las diferencias 
entre los retardos en la concepción son pequeñas. 
Los retardos en la concepción dependen evidentemente de la duración de 
la vida fértil F. El gráfico k muestra los resultados obtenidos para tres va-
lores de F respectivamente iguales a 2k, 48 y 11 horas. Se notará que más 
allá de una frecuencia de 2 relaciones sexuales por semana, para un valor F 
dado, los retardos en la concepción varían bastante poco. Se notará también 
que la probabilidad de concebir está lejos de ser despreciable para una fre-
cuencia tan baja como lo es la de una relación por mes. 
Cuadro 9. 
PROBABILIDADES Y RETARDO Ei^  LA CONCEPCION POR CICLO "FAVORABLE" PARA DIVERSAS 
FRECUENCIAS DE RELACIONES SEXUALES Y PARA UNA DURACION DE LA 
VIDA FERTIL IGUAL A 48 HORAS (F - 2 días) 
Frecuencia(n) de las Probabilidades Retardos—en meses de 28 días 
relaciones sexuales 
por ciclo ovulato- Relaciones-sexuales Relaciones sexuales Relaciones sexuales Relaciones sexuales 
rio de 28 días no espaciadas espaciadas no espaciadas espaciadas 
1 o.o8 0.08 12.5 12.5 
2 0.15 0.16 6.7 6.8 
3 0.22 0.23 4.6 4.4 
k 0.28 0.30 3.6 3.3 
5 0.34 0.36 2.9 2.8 
6 0.39 0.42 2.6 2.4 
7 O.hk 0.48 2.3 2.1 
8 0.49 0.53 2.0 1.9 
9 0.53 0.58 1.9 - 1.7 
10 0.57 0.63 1.8 1.6 
11 0.60 0.67 1.7 1.5 
12 0.63 0.71 1.6 1.4 
13 0.66 .ñí 0.75 1.5 1.3 
0.69 0.78 1.5 1.3 
a/ La probabilidad de concepción es ^ ual a P = 1 <1- ~ )" en donde n es la frecuencia de las relaciones 
~ sexuales y F, la duración de la vida del óvulo (acjuí F=2)r 
_b/ El retardo de la concepción fue calculado considerando el inverso de la probabilidad. Se trata de una 
"" relación aproximada. 
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Gráfico 4. . ' • ' ,, , 
CURVAS DE V ArilAClOÑ DEL RETARDÓ EN LA CONCEPCION 
EN.FUNCION..DÉ' LA FRECÜENCL'^.DE LAS..RELACIONES 
• „ V . SEXUALES ' 
Retardo en la concepción (¿n ciciós menstruales) 
I 2 3 4 5 6 7 , 8 9. (O I! IE 13. i« 15 « 17 B 
Frecuencia de tas reiacfonefi sexuoies por 
.. ' ' í ' • ; ' ' éiclo-menstruql.. 
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Comparación de los rriorifeilDS cpn las pbserv/Eclones 
Antes de comparar I03 modelos con ias observaciones, conviene preguntar-
se en qué zona del gráfico k se puede esperar que se encuentren los retardos 
reales en la concepción. Dicho.de otro modo, cuáles son los Valores de F y 
más probables en la realidad. 
La duración de F no se conoce bien. Regularmente muy a menudo se da 48 
horas, pero en realidad, esta duración nunca lia rJdo determinada con precisión 
a nivel de una población. Aun menos sa conoce la distribución de F alrededor 
de la media. He ahí un campo de investigación en donde biólogos, médicos, de 
mógratos y estadísticos podrían colaborar útilmente para hacer avanzar nues-
tros conocimientos. 
Sobre la frecuencie £ de las relaciones sexuales no estamos mucho mejor 
informados. He aquí algunas observaciones que se refieren a parejas améri ca-
nas, japonesas e indias (cuadro 10), Teniendo en cuenta que el tamaño de las 
muestras Japonesas y de las tres villas indias son pequeñas,, parece que en 
ellas la frecuencia de las relaciones sexuales a los 20-24 años es de 12 y 8, 
y admitiendo una variación con la edad idént'ca a la observada en el grupo de 
mujeres americanas, se obtienen dos frecuencias tipo que encuadran la rea1l«» 
dad. Estas frecuencias tipo figuran en las dos últimas columnas del cuadro 10. 
En resumen, sobre el gráfico k, se debe esperar encontrar los retardos 
observados eh la concepción entre las curvas marcadas con 24 horas y 72 horas 
y entre las abscisas 8 y 12. 
Retai^doa observadas en la concepcian 
¿Es necesario repetir una ve? más que las observaciones sobre los retár-
<Jos én la concepción son poco numerosos? Potter, en el artículo ya citado , 
reciierda las informaciones reunidas por R.K. Stix de los Estados Unidos. He 
aquí lo que dice Potter: 
"Estas mujeres (es decir las mujeres observadas por Stix) casadas desde 
hace 5 años y habiendo tenido 4 embarazos, hebi'an visitado de 1929 a 
1934 una de las clínicas ca planificación de nacimientos; abiertas bajo 
los auspicios del comité de Cincinnati para la salud de la madre. A las 
que no practicaron la anticoncapción entes de su primer embarazo, se les 
preguntó el número ds meses transcurridos entre el matrimonio y el mome_n 
to en que ellas quedaron embarazadas. Al mismo tiempo se les preguntó la 
frecuencia de sus relaciones sexuales a!, comienzo de su matrimonio. Fue_ 
ron excluidas de las observaciones las pwjeres que süfi"Tan de afetcíónes 
ginecológica-". 
Se retuvieron más .o ijienos- un total de 8OC mujeres-.- ios retardos en la 
concepción calculados por Stix han sido representados sobre el gráfico4/Ellos 
se encuentran por encima de la zone, donde esperábamos encentrarlas. 
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Cuadrorl.O..^ 
FRECUENCIA DE LAS RELACIONES SEXUALES POl^ CICLO, OBSERVADAS EN 







Muj e res 
j apone-
sas y-
Mujeres indiras Frecuencias tipo propuestas 
Scheikh 
Mus 1 i ns 
Non Scheikh 
'Muslins • indúes Alta Baja 
10-14..... 1 .2 1.6 1.6 
15^19..... 14.8 8.4 6.8 9.2 6.0 14.8 "9.9 
12.0 8.8 9.6 10.4 7.6 12.0 8.0 
na ; ..... 10.4 7.2 : . :9 -6 10.8 7.2 10.4 6.9 
Sb' • O'-l . '.. 
9.2 5.6 7.2 8.4 4.4 3.2: 
• 
35-39..... 8.0 4 . 4 :: 5.6 6.0 2.8 8.0 5.3 
ko-kk... ,, 6.8 3.2 4 . 0 3.2 0.8 6.8 4.5 
45-49 5.6 2.0 1.6 1.6: 1 .2 5.6 3.7 
50-54..... 4.8 1 .2 ÍK8 
55-59 3.2 3.2 
: ri-^; SO! 
Número de 
> 
mujeres o]b t 
servadas.. 6 295 . 5 9 6 ,42 57 27 
a/ Estos valores fueron sacados del cuadro 65 de la página 384 del iñfoÍTiie segundo KINSEY. "Sexual 
Beha,vior the Human Female".' Este informe-ha sido reditádo por los miembros disl Institute for Sex 
Research, Indiana'University, V/.B. ÍSáunders Coapany, Philadelphia and London, 195^ . 
•• i '/-"-i- • or-' - ^  • ' ' . . ' • 
b/. Valores sacados de; Report on; Sexual life of Japonesa por Kobuo Shinozaki. The Institute Of Popula-
, •^ ibn^ Prop.ems, ?feifaré Ministry,. Tok;py, Jap^ 
c/ Valores oWenidos ^ r Krs, Uma Guha de enero a agosto de I960, Se trata de obserüraciones obtenidas 
en tres villas de Shantipur, Shahebpur y Sherkharganj. Moni Nag, Factory affecting human fertility 
in ,non industrial societies. A cróss^ c.t4jl;.ural- Study, cuadro, 22,».p|g», ISS^ , ••.; 
NOTA:'---Pára el grupo de las muj eres jámferícWas J.loá' -^  siguientes: 16-20, ^  21-
-•^Oi :o.o 
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Para explicar este desvío se pueden señalar muchas razones^ Se puede de-
cir primero que el retardo en la concepción observado por Stix no corresponde 
3 todas las concepciones. Ciertas mujeres han podido olvidar los embarazos 
que terminaron en abortos. Ahora bien, el retardo de la concepción de un 
nacimiento vivo es superior aproximadamente en dos meses al retardo en la con 
cepción calculado en relación a todos los productos de la concepción. Por 
supuesto, todos los abortos no han sido olvidados y el alargamiento del retar, 
do en la concepción es inferior a dos meses pero no cabe duda de que existen-
Además, en las observaciones reales, los grupos de parejas consideradas 
no son homogéneas en relación a las aptitudes reproductoras y esta heteroge-
neidad aumenta el retardo en la concepción. Los retardos teóricos en la con. 
cepción,del gráfico k por el contrario, han sido calculados suponiendo gru-
pos homoge'neos. Los retardos observados se deben entonces encontrar normal-
mente más largos que los retardos teóricos. Según L. Henry, el desvío po-
dría ser de 2 mteses. Pero aquí, se tiene en cuenta precisamente uno de los 
factores responsables de la heterogeneidad de las parejas: la frecuencia de 
las relaciones sexuales. Entonces, el efecto de esta heterogeneidad se a-
tenúa y el desvío es seguramente Inferior a 2 meses. 
Por último, si entre las mujeres Interrogadas por Stix habían muchas que 
se hablan casado antes de los 20 años, la infertilidad temporaria de las ado-
lescentes sería una razón de más para prolongar el retardo.éh la concepción. 
Lamentablemente no se conoce la edad al casarse de, las mujeres interrogadas. 
Sin embargo, estas diversas razones no parecen ser suficientes para ex-
plicar totalmente las desviaciones entre los retardos observados y los retar; 
dos teóricos del gráfico k. Uno se fuerza aadmitir más bien que todo sucede 
como si, para las mujeres consideradas, una proporción importante de los ci-
clos no fuera favorable a la fecundación. Puede tratarse de ciclos anovula-
torios o de óvulos que por poseer defectos hacen imposible su fecundación. , 
Es bien cierto que las observaciones de Stix no bastan para establécer 
una regla general. Se refieren a un pequeño número de mujeres (800 aproxima, 
damente) y a un medio muy específico. Sin embargo, muestran la existencia de 
un fenómeno Importante que queda por estudiar. ¿Cuál puede ser su amplitud? 
Por el momento se reduce a algunas conjeturas. A título de hipótesis de tra-
bajo se han admitido dos supuestos que encuadrarían ampliamente la realidad. 
a. Un ciclo de cada 4 es favorable a la fecundación; 
b. Todos los ciclos son favorables a la fecundación. 
Un estudio más profundo mostraría sin duda que la proporción de ciclos 
no favorables aumenta con la edad de la mujer. En la Ignorancia en que nos 
encontramos, nos limitaremos a las dos hipo'tesis que se acaban de formular . 
Examinemos como se comporta el fenómeno en relación con él Intervalo entre los 
nacimientos vivos. 
Un ciclo no favorable a la concepción puede ser asimilado a un ciclo fa 
vorable que, en caso de que haya concepción, termine en un tiempo más corto 
por una muerte fetal. No hay pues tiempo muerto. Si los ciclos no favorables 
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están distribuidos al a2ar, el resultado será el mismo que una disminución 
de la frecuencia de las relaciones sexuales. Üná frécuencia de 12 relaciones 
sexuales por cicló, asociada a la hipótesis de un ciclo favorable de cada 
cuatro, será equivalente a 3 relaciones sexuales por ciclo, cuando todos 
los ciclos fueran favorables . El problema .se compl icaria s i en lugar deestar 
distribuidas al azar, los ciclos estuvieran distribuidos en grupos. Esto 
eqúiValdríá a áltérnátivas altas y bajas de la frecuencia en las relaciones 
sexuales. 'Se ha admitido que no había grupos*de ciclos no favorables y se 
ha situado el caso en una dis.tribución al azar. 
Las defunciones fetales 
Ya se ha indicado que la existencia de defunciones, fetales tenía un e-
fecto sobré el intervalo medio entre los nacimientos sucesivos. Es fácil ver 
como. ., , 
A cada defunción fetal y a cada nacimiento vivo se puede atribuir un.in. 
tervalo de tiempo igual a la suma de los intervalos siguientes : 
- el retardo en la concepción; 
la duración del embarazo; -
- el período de infertilidad temporaria que sigue a cada parto. 
Designemos por df y dy las dos sumas, correspondientes a una defunción 
fetal y a un nacimiento vivo, respectivamente. Se há visto que df era más 
pequeño de,dy. Cons i de reinos ahora 100 embarazos y supongamos que 30deellos 
terminan en una muerte fetal. La suma de los intervalos correspondientes a 
los .100 embarazos es-3Odf + Jbdy. Este es é1 tiempo necesario para que o-
curran 70 nacimientos vivos. El intervalo medio entre.los nacimientos vivos 
sucesivos es pues ; • 
30df + 70dv' 30 ' • 
^ = — df + dy 
7 0 . 70 ... ;. • . 
Para calcular este intervalo a partir de df y d^, es necesario porcon-
siguiente conocer la relación, k, de las defunciones fetales a los nacimien-
tos vivos. 21/ , Aquí se tiene . 30 . Yá se ha mencionado que la mortali-
\ 70 . ; 
dad intrauterina era mal conocida. F.E.French y J.N. Bjerman no dan info£ 
maciones sobre Tas variaciones dé k con la edad de la mujer. 
21/ La mortalidadiíifantil es un factor que también debería tomarse en cuenta. En efecto, la' observación , 
muestra que el período de infertilidad temporaria que sigue al nacimiento de un niño es más corto cuan-
do el niño muere antes de un año de edad. Si n es la iasa de mortalidad Mfaatil, la suma, ds todos,los 
intervalos relacionados a 100 embarazos, es entonces, en el caso considerado igual a : 
30d. + 70 md' + 70 (1-m) d" en donde d' es inferior a d" f V V V V - „ , , C Continua; ,,, 
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Por el contrario, un estudio de Sam Shapiro, Eilen V.'. Jones y Paul M. 
Demsen D.Sc., en relación a un grupo de 6 8Uk embarazos observados en la re-
gión de New York a lo largo de los años 1958 y 1959 muestra que el coeficie]i 
te k aumenta rápidamente con la edad de la mujer (cuadro 11). Pero las ci-, 
fras así reunidas no son más que un límite inferior de las muertes fetales. 
La encuesta citada, hecha en las islas Hawai muestra que la proporción de 
defunciones fetales es netamente más elevada que lo que dejan ver los valores 
del cuadro 11. (En las islas Hawai se ha encontrado una proporción global 
de 23.7%). El hecho que consideremos aquí poblaciones con fecundidad no dlrj_ 
gida, es decir prácticamente correspondientes a países no industrializados , 
es una razón de. más para adoptar'una alta proporción de defunciones fetales. 
La mortalidad tipo propuesta está dada en la última columna del cuadro 11. 
Ha sido calculada admitiendo que un registro completo en las observaciones de 
Sam Shapiro, Ellen W. Jones y Paul M. Demsen hubiera dado 300 defunciones fe 
tales por 1 000 embarazos y que el subregistro era el mismo, cualquiera fuese 
la edad de la madre. Esto equivale a multiplicar por 2,118 las tasas de 
mortalidad fetal de Shapiro. 
La fBcundabllidad 
La"fecundabi 1 idad" en un grupo de mujeres férti les se define en demografía 
como la probabilidad de concebir a lo largo de un ciclo menstrual. En la 
realidad se observan grupos heterogéneos. Las mujeres con más alta fecunda, 
bilidad conciben más rápidamente que las otras si bien que con el tiempo el 
grupo se empobrece de los elementos más fecundables. La fecundabi 1¡dad del 
grupo restante disminuye. 
La fecundabi 1idad es difícil de medir ^^y los valores compilados son 
poco numerosos. De manera general se puede decir que en un régimen de fecun 
didad no dirigida y en un grupo de parejas fértiles no seleccionadas, la fe-
cundabilidad decrece regularmente de 0,3 para el primer ciclo hasta 0.1 hacia 
el décimo quinto ciclo. 
21/ (Contimiación) El intervalo medio entre los nacimientos vivos sucesivos es entoncess 
g-df + .(l-m)d'V = I5 + <i« mCd'V = Mf + dV - m(d';- dV) 
La cantidad dV es del orden de 6 meses. En las poblaciones en donde la fecundidad no es dirigida, 
la mortalidad infantil m es elevada, del orden de25C^ nacimientos vivos. La cantidad m(d'^  - d'^) es 
entonces aproximadamente de -1.5 meses. La existencia de una alta mortalidad infantil r^uce pues el in-
tervalo, es entonces de origen principalmente exógeno y m varía poco con la ¿dad de la madre. Este au -
mentó conjuga sus efectos con los de la dimensión de la frecuencia de las relaciones sexuales con la 
edad, lo que lleva consigo la disminución de-la fecundidad de las parejas fértiles con la edad de la mu 
jer. Hay pues una diferencia importante entre los efectos da la mortalidad fetal y de la mortalidad m 
fantil sobre el intervalo medio entre los nacimientos vivos. En la construcción de los modelos es eseñ 
cial tener en cuenta lo primero aun cuando se puede despreciar la segunda. ~ 
22/ Louis Henry, "ttortalité intra-.utérine et fecondabilité". Population, octobre-décembre 1964, Ko. 5., 
oáas. sgg a QAO. 
Cuadro í1. 
















defune iones í 
fetales por 
1000 naci 
mi entos vivos 
Menos de 
20* * • *.* « • 
20 - 24.. 
25 - 29.. 
30 - 34.. 

























35 - 39.. 
4 0 - 4 4 . . 
45 - 49.. 
50 - 54.. 
55 - 59.. 
Por encima de los 35 años, extrapolación 






a/ EL total comprende los embarazos para los cuales la edad de la madre es desconocida. 
FUENTES: Sam Shapiro, Ellen V/, Jones, Paul M. Demsen, D. Sc. " A life table of pregnancy termination 
and correlates of foetal loss", Hilbank Memorial Fund Quarterly, vol. XL, No. 1, pag. 7 
• •• a 45.' 
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En nuestro análisis, la probabilidad de concebir a lo largo de un ciclo 
depende de la frecuencia de las relaciones sexuales y de la proporción de ci-
clos favorables a la fecundación. Para Jas dos frecuencias áceptadas como re 
presentattvas de] comportamiento de las parejas jóvenes (8 y 12 relaciones 
sexuales por ciclo) y para las dos proporciones consideradas pará los ciclos 
favorables (todos o solamente uno de cada cuatro) se obtienen jas fécündabi-
lidades siguientes (valores extraídos del cuadro 9). 
Frecuencia de las 
relaciones sexua-




Fecundab i lidad en el caso ;:eiii. que 






de cada cuatro 0.15 0.16 
12....;.:,... 
. . . 1 -
0.22 0.23 : , 
8 
son favorables 0.49 0.53 
12 0.63 0.71 
Se concibe muy bien como se puede explicar una disminución de la fecun-
dabilidad de 0.3 a O.i en 15 ciclos con grupos de parejas que difieran en 
cuanto a la frecuencia do las relaciones sexuales y la proporción de ciclos 
favorables. 
Las tasas de fecundidad da las mujeres fértiles 
Estamos ahora en situación de calcular ios intervalos medios entre nacj_ 
mientos vivos con las dive.rsfl'-i h'P"*-^"'? El inverso de estos inter-
valos son las tasas da fecundidad de las mujeres fértiles. Antes de dar un 
ejemplo del cálculo, parece adecuado recordar las hipótesis : 
a. Duración del embarazo 
Nacimiento vivo: 10 ciclos 
Defunción fetal: 2.6 ciclos 
b. Período de infertilidad temporaria después del parto 
Nacimiento vivo : 
Período largo L = 14 ciclos r 
Período corto C = 1 ciclo 
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Defunción fetal: 1.4 ciclo. 
c . Proporción de óvulos fecundables (dos h ipótes is ) 
lo. Todos los óvulos son fecuiidables; 
, 20). Solamente es fecundable un óvulo de cada cuatro. 
d. Defunciones fetales 
Tasas de defunciones fetales por 1000 embarazos iguales a los valores 
de Sám Shapiro, Ellen VJ. Jones y Paul M. Demsen multiplicadas por -
' "2.H8: ^ . ' • . 
e. Frecuencia de las réíá¿ióñes sexuales (dos hi pótes is) 
X • -• . . . . ió. 8 por cicio / , . j on o/. ~ - . , . para las mujeres de 20-24 anos 2o. 12 por ciclo 
La frecuencia varía después con la edad de la misma manera que enel in-
forme de Kinsey sobre el comportamiento sexual de las mujeres americanas. 
Finalmente, se tienen las 8 comb i nac 5 oties posibles : 
Frecuencia de las 
relaciones sexua-
les por ciclo en 
mujeres dé 20- 24 
años 
Todos los óvulos son 
fecundables 
Solamente es fecundable un 
óvulo dé cada cuatro 
inferti1 i dad temporaria 
La rgo Corto Largó . Corto 
8.. 
12. A. A 
Las notaciones se comprenden por sí mismas. 
Las letras minúsculas ¿ y b corresponden a ía frecuencia baja de las re 
1 aciones sexuales, las letras mayúsculas A y B a la frecuencia alta. 
a y A corresponden al casó én que todos los óvulos son fecundables, 
b y B al caso en que solamente un óvulo de cada 4 es fecundable. 
El índice L corresponde al período largo de infertilidad temperariay el 
índice C al período corto. ^ 
Cuadro i2. 
CALCULO DE LAS TASAS DE FECUNDIDAD DE LAS MUJERES FERTILES EN LA HIPOTESIS a. 
Frecuencia Retardo 
Nacimiento 
v i v o 
Defunción 
fetal Relación l<: i-> j. , 
defunciones Columna 5 i Hd.vidido 
M!. Columna k por la co -A^ I-.- aerunc iones u>iumna 5 Grupos de las re- en la DuraciSn V Retaido DuraoiSn l^ s Retardo fetales di- multiplica ^ de edad 1 aciones concep- en la concepción + en la concepoiSn • . s^sh c nnr Ha n r i"" colum ]umna8(ta 
(en años) sexuales ci6n(en embarazo (io ciclos) embarazo(2.6ciclos) viaiaas por aa por la na 7 "" ' 
por ciclo ciclos) • infertilidad tem- • infertilidad tem- losnacimien columna 6 
poraria (14 ciclos) poraria (1.4 ciclos) tOS V i VOS 
sa anual de 
fecundidad) 
(2) (5) (5) (6) (7) (a) (9) 
15-19 9.84 1.61 25.61 5.61 0.3570 2.00 27.61 0.4708 
20-24 8.00 1.90 25.90 5.90 0.2579 1.52 27.42 0.4740 
25 - 29 : 6.96 2.10 26.10 6.10 0.3228 1.97 28.07 0.4631 
30-34 6.16 2.33 26.33 6.33 0.4948 3.13 29.46 0.4413 
35 - 39 5.36 2.56 26.56 ' 6.56 0,6724 4.41 30.97 0.4197 
ko-kk 4.56 3.03 27.03 7.03 0.8727 6.14 33.17 0.3919 
45-49 3.76 3.51 27.51 7.51 1.0000 7.51 35.02 0.3712 
^0-54 3.20 4,0B 28.08 8.08 1.1275 9.11 37.19 0.3495 
5$ - 59 2.16 5.55 29.55 9.55 1.2221 11.67 41.22 0.3153 
V» 
38 
Un ejemplQ del- cálculo . : . ; 
He aquí ahora un ejerr.plo de cálculo de las tasas de'fecund i dad de las mu-
jeres fértiles en el caso a|_ (cuadro 12) . Algunos comentarios ayudarán a com-
prénder el cálculo. 
' En la columna 2, se encuentra la frecuencia tipo de las relacípnes sexu¿ 
les (frecuencia tipo baja del cuadro 10). En la columna 3, se encuentran los 
retardos de la concepción correspondientes a las frecuencias de la columna 
prócedante, obtenidos por interpolación de los valores -^ del cuadró 9 (relaciones 
sexuales igualmente espaciadas).. La columna k muestrario que se Ha dado en 
llamar, intervalo atribuido a cacfa nacimiento vivo, es:decir, el retardo en 
la concepción de la columna 3, más la duración del embarazo (10 ciclos), más 
el período de infertilidad temporaria (se trata aqiií del período largo de 
ciclos). . 
La col umna" 5 da lo designado como intervalo ;;lj: atribuido a cada defun-
ción fetal, es.<iecrr eh retardo de la concepción dé la columna 3 mas la dura 
ción del embarázo (2.6 ciclos), más el período de infertilidad temporaria -
(l .ií ciclos). 
En la columna 6, se encuentra la relación J< de las defunciones fetales 
a los nacimientos vivos. Es la reproducción de la últimaicolumna del cuadro 
11. r. , .... • ^ ' • • : • • • 
Se sabe que el intervalo medio entre los nacimientos vivos, esta dado por 
la fórmula : 
k 1 . + ' 1 f V 
las columnas 7 y 3 dan ía aplicación de esta |órmula y-finalmente el interva-
lo medio entre los nacimientos vivos se encuentra expresado . en ciclos en la 
columna 8. Admitiendo que hay 13 ciclos por año, las tasas anuales medias de 
fecundidad de las mujeres fértiles se obtienen dividiendo 13 por el intervalo 
medio de la columna 8. 
Las tasas de fecundidad de las mujeres fértiles .'fen. las acho 
combinaciúnes modelD consideradas • -
ET cuadro 13 da los resultados del cálculo para las otras combinaciones 
de las hipótesis consideradas. El gráfico 5 ilustra el': cuadro. ;La parte 
izquierda del gráfico corresponde al. cuadro 13. En la párfe derecha, sé han 
reproducido las tasas cté fecundidad de las parejas fértiles observadas en 
23/ En J,9 hipótesis donde"un ciclo es'favorable sobre ciiatro, sé hace el mismo, cálculo, pero a partir de 
• una frecuencia de relaciones sexuales cuatro veces más baja rCcolunina 2 del cuadro 12). 
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algunas poblaciones que no practican la 1imftación de los nacimientos. Estas 
tasas fueron sacadas de un artículo de Louis H e n r y y de un estudio de Paul 
Vincent La comparación entre las partes izquierda y derecha del gráfico 
permite ver como las tasas realmente observadas se acomodan con las situado 
nes modelo que se acaban de definir. " 
También se ha hecho figuraren la mitad del gráfico, una escala de in -
tervalos en arios y en décimos de año. Recordemos que para establecer las ta 
bias de infertilidad, al usar la distribución de las mujeres que han pasado 
la edad de la menopausia según el número de hijos tenidos, se ha admitido, 
entre los nacimientos sucesivos, un intervalo medio uni forme igual a 2.5 años. 
Se había Indicado que esa era una hipótesis simplificadora. El gráfico 5 
muestra que al comienzo del período de procreación, son perfectamente pos i — 
bles Intervalos de 1 a 3 años y al fin de este mismo período, intervalos de 
1.5 a 5 años. Hay que notar sin embargo, que se trata de posibilidades. En 
la realidad (parte derecha del gráfico), el detalle de las variaciones es más 
estrecho, pero es necesario decir que las observaciones son poco numerosas y 
que se refieren principalmente a poblaciones antiguas de origen europeo. Es-
tas conclusiones podrían verse modificadas al disponer de datos para pobla -
clones actuales subdesarrolladas. Y esto nos trae una vez más a constatar 
como la ausencia de datos precisos sobre la manera de como se const! tuyen las 
familias en los países subdesarrollados nos impide comprender los mecanismos 
de la fecundidad no dirigida. También debemos repetir que el cálculo de los 
cuadros de Infertilidad que hemos presentado anteriormente debe ser conside-
rado como un ensayo. 
El gráfico 5 permite apreciar los efectos sobre la fecundidad de las pa 
rejas fértiles de los diversos factores incluidos en las hipótesis: frecuen^ 
d a de las relaciones sexuales, duración del período de Infertilidad tempor^ 
ría que sigue a cada parto, proporción de los ciclos favorables, defunciones 
fetales. Examinemos rápidamente esos efectos. 
Frecuencia de las relaciones sexuales 
Las curvas de la parte izquierda del grá f i co 5 están presentadas por pa-
res; se ha sombreado el área situada entre las dos curvas de cada par. Para 
un par dado, la curva in fe r io r corresponde a una frecuencia de las relaciones 
sexuales de 8 por c i c l o en las mujeres de 20-24 años y la curva superior a 
una frecuencia de 12. El área sombreada permite pues apreciar los efectos del 
pasaje de 8 a 12 de la frecuencia de las relaciones sexuales. Estos efectos 
no son muy importantes. 
24/ Louis Henryj "Some data 8n>ateral fert i l i ty", " Eafesnic Quarteljr, vel. 6, No, 2, June 1962, p. 81-91. 
Ver en partícula!' él cuadro 5. — — — — 
25/ Paul Vincent, "Recherches sur la fecondité biologique", I.N.E.D., cahier No. 37, 1961, Paris, Presses 
universitaires de France, p. 250. 
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TASAS' A N l J Á t E S m ':PÉC,ü:Ntílí)AD.DE. MUJKRES FEETJLESV CALCULADAS EN .DISTINTAS 
• • SITUACIONES TIPOS Y OBSERVADAS EN DIFERENTES.POBLACIONES^ • 
Tosos por tOOO 
lOOOr 
Intervalos entre nocimientos sucesivos 
' • •• años ~ , Tosas pprJOOO 
1000 
I5rl9 25-29 35-33 45 -49 35-39 - !5-l9 25-29 45-49 55-59 
20-24 30-34 4 0 - 4 4 50-54 20-24 3Ü-34 40 -44 50-54 
Gru pos de edad en o ños Grupos de edad en ofíos 
k] 
Cuadro 13-
TASAS ANUALES. DE FECUNDIDAD DE LAS MUJERES FERTILES (por lOOQ) EN 




Todos los ciclos 
son favorables 
Solamente es favorable 








' ciclo en 1as¡ 
mujeres cíe 
20-24 años 
15 - 1 9 . . . . 470.8 889 .9 401 .4 670.4 
20 - • • • • ' 4 7 4 . 0 901.5 395.2 653.6 
25 - 29 463.1 862.7 373.5 596.2 
30 - 3 4 . . . . 441.3 ' 789.8 239.9 515.0 
35 - 39 . .•• 419.7 723.4 305.1 439 .0 
40 - i • • • • 391.9 644.5 267 .8 365.7 
45 - 4 9 . . . . , 371.2 590.4 236.2 316.9 
50 - • • • • 349.5 537.^ 210.6 266.7 
55 - 5 9 . . . . 315.3 460 .6 163.8 195.8 
8 
\ ^C 
15 - 19 479.7 922.0 429 .4 752.7 
20 . . , 2 4 . . . . 484 .9 ^ 940.7 426 .2 242.8 
25 ^ 2 3 . . . . • ^75.6 907.2 409.1 692 .6 
30 - 3 4 . . . . 455.8 837 .5 380.2 613.5 
35 - 3 9 . . . . 435 .4 771.5 350.6 Z ^ b . o •• 
^P 412 .4 , 702 .0 315.7 , 461 .5 
45 - ^ 4 9 . . . . 3 9 2 . 5 646.1 ^ 282 .5 393 .7 
50 375.8 602.0 254.2 340.7 




Consideremos ahora el par b^ Be • Corresponde al caso en donde 1 ciclo 
es favorable sobré fero decir, para por ejemplo, que hay 12 relaciones 
sexuales por ciclo y I ciclo es-favorable sobre 4 equivale a decir que hay 3 
reVaciones sexuales por ciclo y que"todos ios ciclos son favorables.2a Para 
be, esto equivale aidecir que hay 2 relaciones sexuales y que todos los ci-
clos sOh jfáycirábles. Se puede cons iderar entonces que desde el punto de vista 
del efecto de la frecuencia de las reíacíohes sexuales, las curvas be. Be , 
ac y Ae Son comparables y corresponden a las frecuencias de 2, 3, 8 y 12 re-
laciones sexuales respectivamente, por ciclo en'las mujeres dé 20-24 años. 
De la misma 'iTiánera b^, a|_ y A^ son comparables en las mismas condiciones. 
Es por eso qué se han escrito los valores 2, 3, 8 y 12 sobre las curvas en los 
puntos de abscisa,.20-24 años. Entonces,se ve que pi se_ desciende a l a s .frer 
cuencias de relaciones sexuales muy bajas, los efectos sobre la fecundidad de 
las parejas fértiles se vuelven importantes. 
En forma análoga, se ha marcado sobre las curvasen los puntos de abscisa 
55 - 59 años, las frecuencias de las relaciones sexuales de las mujeres de ese 
grupo de edad. Llevemos núestra.aténción sobre una curva dada, por ejemplo, 
la curva A^ ,. Todo a lo largo de la curva, se pasa de una frecuencia de 12 
(grupo de edad 20 - 24 años) a 3.24 (grupo de edad 55- 59 años) y la tasa de 
fecundidad baja pasando de aproximadamente 900 a 500%o.. Pero este descenso 
de la tasa es debido solo parcialmente a la disminución de la frecuencia de 
las relaciones sexuales. Ella es el efecto Combinado de esta disminución y 
del crecimiento de la mortal i dad fetal con la edad de la mujer. De manera 
burda se puede separar los dos efectos, comparando los dos niveles correspon -
dientes a los puntos P, Q y R del gráfico- Lá separación de los ñivéles P y 
(i corresponde a una baja de la frecuencia de las relaciones sexuales de 12 a 
3. La separación de los niveles Q. y R corresponde entonces aproximadamente 
al aumento de la mortalidad fetal a lo largo del período de procreación. Por 
otra parte, se puede tener fácilmente una idea más precisa de los efectos res-
pectivos de los dos fenómenos. 
La baja de las tasas de fecundidad de las mujeres fértiles con la 
edad de la mujer 
Consideremos él caso a^. El cuadro 14 retoma el cálculo del cuadro 12 
separando los efectos de la baja en la frecuencia de las relaciones sexuales 
y del aumento de la mortalidad fetal con la edad de la mujer. ^  " 
En ía segunda colunina se han reproducido los valores de la columna4del 
cuadro 12. Este es el intervalo medio entre los nacimientos vivos énel caso 
en que no hay mortalidád fetal. El inverso de éste intervalo, multiplicado 
por 13, da la tasa anual de fecundidad correspondiente (columna 3 del cuadro 
14). En la columna 4, se ha reproducido las tasas anuales de fecundidad de 
26/ Bajo la f6sejr«a de que los ciclos no favorables no se presenten en p-i^os, Se ha dejado de lado esta 
posibilidad y se ha supuesto que ellos estaban distribuidos.al azar. 
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las mujeres fértiles de la última columna del cuadro 12 es decir, la tasa co-
rrespondiente al efecto combinado de la baja de la frecuencia de las relacio 
nes sexuales y de la existencia de una mortalidad fetal creciente con la edad. 
El gráfico 6 ilustra este cuadro. 
Cuadro ]k. 
TASAS DE FECUNDIDAD DE LAS MUJERES FERTILES CON DOS HIPOTESIS: 










Tasas anuales de fecun-
didad de las mujeres fer^  
tiles en ausencia de 
defunciones fetales (b) 
Tasas anuales de fecun-
didad de las muó eres fér-
tiles cuando hay defun-
ciones fetales (c) 
(Por mil) (Por mil) 
15 - 19 25 .61 507.6 470.8 
20 - 2k . , 25-90 501.8 4 7 4 . 0 
25 - 29 26 .10 498.0 4 6 3 .1 
30 - 3h 26.33 493.7 441 .3 
35 - 39 26 .56 489 .4 419 .7 
ko - kh, .. . 27.03 4 8 0 . S 391.9 
45 - 49 27 .51 4 7 2 . 5 371.2 
50 - 54 28.08 4 6 3 . 0 349 .5 
55 - 59 29 .55 439 .9 315.3 
(a) Cifras de la columna 4 del cuadro 12. 
(b) Inverso de las cifras de la columna precedente multiplicadas por 15. 
(c) Cifras de la colutma 9 del cuadro 12. 
Gráfico 6 
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15-19 20-24 25-29 30-34. 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 
Grupos de edoOes en años 
ks 
El-efecto dé las variaciones del períado de infertilidad 
temporaria 
Comparando en eV gráfico 5 las curvas de índice C con las curvas de ín-
dice L, se aprecia lós efectos del pasaje de un período de infertilidad tem-
poraria de 1 á T^ f ciclos para un ñacimieíitó vivo. Los efectos son importantes. 
Ellos s6ñ de dos órdenes; se observa primero una baja general de Jas .tasas..y. 
una átenüacTón d'eí decrecimiento dé las tasas con la edad. Esta atenuación 
se debe al flecho que el factor incomprensible en el intervalo entre los na 
cimientos, el tiempo muerto, es más grande. . -
El efecto de las variaciones de la proporción de óvulos fecundabíes 
El efecto de una variación de la proporción de ciclos favorables se-mtder 
comparando A¿ con BQ O a^ con b^ o A^ con Bj_ o en fin AL con BJ_. 
Las curvas A y a, corresponden al caso en que todos los ciclos, son favo^ 
rabies y las curvas B y b al caso en que solamente un ciclo es.favorable so-
bre cuatro. 
Allí también el efecto es considerable. Ya se ha indicado que se podía 
asimilar a una variación de la frecuencia de las relaciones sexuales. 
La duración de la vida fértil del óvulo 
En las situaciones modelo que se acaban de definir, se ha dejado de la-
do un factor: la duración de la vida fértil del óvulo. Se ha llevado todos 
los cálculos adoptando horas. 
Sería evidentemente fácil retomar el mismo cálculo con otras duraciones 
como se ha hecho para establecer el gráfico h en donde el retardo en la con-
cepción ha sido calculado igualmente para otras dos duraciones: 24 y 72 ho-
ras. 
A título de ejemplo, en el cuadro 15 se encontrará lo que daría el caso 
aL para estas dos duraciones y el gráfico 7 ilustra estos resultados. Una v¿ 
riación de un día en la duración f é r t i l del óvulo tiene efectos de igual ma£ 
nitud que la variación de 8 a 12 en la frecuencia de las relaciones sexuales. 
kS 
' Cuadro 15. .. ' ''. . 
TASAS ANUALES DE FECUNDIDAD DE t'ÁS MUJERES FERTILES PARA TRES VALORES DE LA 
DURACION DF LA VJDÁ D^^^^ MODELO^ • r 
CORRESPONDIENTE A LÁ HIPOTESIS aL. (Tasas por 1000) , 
ide edad • ' to 
. oiañQs) 
. bürac ¡ ón, ;.de l a v| da- de 1 ps: óyül os 
ih, horas ' horas (a) . 72 horas 
19 • • ^  » • • • • 
20 - zh........... 
23 * * » * 
30 • .V'v* • • 
35 ** 
50 - 5 4 . . . . . . . . . . . 
55 59 
W . 5 
476.4 , 























(a) Cifras del cuadro 13 correspoñdientes a la hipótesis , 
, >, 1 
• • •• • , Gráfico 7 -
INFLUENCIA DE LÁ DURACIÓN DE LA VIDA DE LOS OVULOSÍF> SOBRE 
LAS TASAS DE FECUNDIDAD DE LAS MUJÉRÉS FERTILES EN LA' 
SITUACION TIPO QÜE EN EL CUADRO CORRESPONDE A LA . 








, IS-19 . 20-24 25-^ 29 30 -34 35-38 ' 40-44 45-48^ ^ 
• ' ' ' Grupos de edades en ¿(los. 
hi 
Conclusión 
Hemos llegado aquí al final de nuestro análisis. Disponemos ahora de series 
de tasas de fecundidad de las mujeres fértiles, para 8 s i tuac i ones mode lo (las 
situaciones del cuadro 13). Hace falta ahora recorrer el camino inverso. 
Multiplicando las tasas del cuadro 13 por los porcentajes de infertili-
dad tipo del cuadro 7, se obtienen las tasas de fecundidad de las mujeres 
comprometidas en la actividad reproductora, es decir las que hemos llamadomu 
jeres "casadas". 
Como hay 8 situaciones modelo para las tasas de fecundidad de las muje-
res fértiles y 7 infertilidades tipo, esto nos conduce a 8 x 7 = 56 situado 
nes modelo para la fecundidad de las mujeres casadas. 
Finalmente, mutiplícando las tasas de fecundidad de las mujeres casadas 
por los porcentajes de nupcialidad modelo del cuadro 1, se obtienen las tasas 
de fecundidad por edad para el conjunto de las mujeres. Y como hemos distin 
guido 5 nupcialidades modelo, se llega a un total de 56 x 5 = 280 fecundida-
des modelo por edad de la mujer. Este conjunto define "el universo", en donde, 
en el estado actual de nuestros conocimientos, puede desplazarse la fecundi-
dad femenina no dirigida. En un próximo artículo nos proponemos estudiar las 
propiedades de este universo. 
Ya se puede decir que el universo así definido es muy vasto y su extensión 
es en realidad una medida de nuestra ignorancia. Al comenzar decíamos que de¿ 
de una veintena de años conocemos mucho mejor el mecanismo que regula la fe-
cundidad no dirigida. 
Todo este artículo trata de mostrarlo y esperamos haberlo conseguido . 
Pero al mismo tiemoo que hemos aprendido a conocer mejor los fenómenos, he-
mos descubierto que no sabíamos medirlos y ésta es una multitud de investiga 
ciones nuevas que se revelan hoy necesarias. 
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